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Há petróleo no Brasil
Em m treviftU  exclusiva 
parm '*0 E C a \  Euaebio 
Rocha, au to r d o  substituli 
vo que criou a  Petrobras, 
enfocou o  jogo  político e 
incoerente com  que oa de 
riv ad o i d e  petró leo  sào 
tra tados pelos atuais res 
ponaávets pelos destinos 
daquele  órgão.
E u ieb io  Rocha, no d ia  12 
olüm o, foi d ep o r na CPI

d a  P etrob ras em  BrasUia, 
e» ao  chegar a São Paulo, 
nos concedeu um a sensa 
cional reportagem , dizendo 
coisas que  m uitos brasUeí 
rcs  não sabem  ã  respeito 
das a tiv idades d a  Petro  
b r is  desde os tem pos em 
que E rnesto  G euel era  o  
presidente do  órgão. As 
discrepãncias estão  clara 
m ente citadas na página

11 desta  edição, m ostrando 
o porque dos altos preços 
dos derivados d o  óleo ne 
g ro  em  nosso Pais, que, 
não fosse a  incom petência 
daqueles que manc>am a 
Petrobrás, n c t to m aria  um 
dos países privilegiados n i  
atual guerra d o  p e tró le i 
que assola lo d o  o m undo 
Leia a ten tam en te  e p e rceb í 
o  porquê dessa situação.
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n Polêmica sôbre o distrito
U m  nosso leitor d e  SSo 
Paulo, Sebastião  G eraldo  
Brollo, ao  d ep ara r com  as 
ncsaas reportagens sobre  o 
p rob lem a existente en tre  o 
lep resen lan le  d e  Borebi e 
a  C âm ara M unicipal local, 
m anda nos um a m atéria, 
pois, conhecedor d e  nossa 
cidade, é  d e  opinião que 
a  união  d e  esforços é  que

tra rá  oa benefícios que o 
d istrito  Canto a l m e ^  Em 
i*ma análise p ro funda e  de 
a lto  teor, nosso leitor ana 
lira a  atual situação e o 
p r  ricionam ento daquele ve 
reado r, que fez acusações 
de a lta  g rav idade, to m an d o  
as coisas mais difíceis no 
que dtz respeito  aos recla 
m os do  distrito , (p ág . 4 )

0 novo indico geral de
preços

O  governo, d ias a trás, nos 
deu  a  tabela  d e  aum ento 
d e  salários, baseado  nos 
novos írsdices gerais de 
preços ao  consum idor. O  
m ais curioso em  tudo  isto, 
é que, p o r mais que se dê 
**Cratos á  b o la" , não é  pos 
eivei se chegar a  um  deno 
m inador com um  d e  tal in 
dice. D uarte Ivo Cruz, em

ao consumidor
ín tereisan te  artigo faz as 
avaliações d a  tabela  que a 
nova política salarial tom a 
com o **ofícial", explicando 
a  incongruência d e  algum as 
a rinnaçces dos hom ens que 
propuseram  a  nova Iei« O 
leitor poderá  fazer tam bém  
(oas com parações, lendo a 
Integra d a  m atéria, que es 
tá inserida na página 4.

Filas, gritarias, correrias, 
discussões, am eaças, tumul 
tos, brigas, congestiona 
m entos, in tervenção p<Ji 
ciai, e alguns postos fecha 
dos. Este foi o  recullado 
de an teontem  das no ti^as 
so b ie  o  aum ento  d a  gasoli 
na á  partir d e  am anhã.
E ontem , em Sãc Paulo, 
o  presidente Figueiredo 
lespondcu  a  um repórter, 
que **não tom o m edidas 
para ag rad a r o  povo, mas 
sim que interessem  ao  País" 
onalieando o aum ento da 
gasolina d e  C r$ 14 ,60  pa 
ra  C r$ 22 ,17 .
Este a ltc  reajuste  dos de 
rivados d e  petróleo, pro 
vccará  lun aum ento  pro 
gressivo e sucessivo no  cus 
to  de vida, e  elevará os 
índices infladonários até 
n ais d e  70^ r* Este ano, 
consequentem ente, espera 
se um a situação a inda  inav^ 
angustiante p a ra  o  povo 
brasileiro, que sofrerá as
consequências.Mulheres dos metalúrgicos i f ao SIDELPn

C  desespero to m o j conta 
das iaixúlias dos fundoná  
lir?  da S idelpa q u i, n io  
te n d o  a tend idos cm suas 
reivindicações sobre a  pon 

nos pagaaieotos 
lários, espetam  
» desse impasse, 
ou a  sem ana, as 

m ulh?res dos m etalúrgicos 
foram  em com itiva tentar 
fa lar com c s  d ire to res dn 
m d js tr ia , mas foi tudo  em 
'  êo. A  nova d ire to ria  de 
p o t tou  I m ilhão de cruzei 
ros no  F o”um  para  liquidar 
e concordata  e evftar assim 
a  falência, resp irando mais 
aliv iada. Os novos direto 
rcs prom eteram  que o pr\ 
gam ento  d e  em a parte  do 
c**lárÍo do  més de outubro 
será pago no d ia  27 , mas 
os m etal irgicos daquela 
em presa não mais confiam  
em tais prom essas, pois de
há m uito vém  sendo pre 
judicados e , vendo  a  sua 
êgua e  luz sendo cortados, 
querem  sclução (pág . 3 )

C fl L tem que ganhar
Nc jllim o  dom ingo, em 
lacanga, o  Reginópolis não 
perm itiu que o juiz d a  p a r­
tida  autorizasse a  cobrança 
d e  um a penalidade contra 
suas cores, fo rm ando  assim 
um  tum ulto  e obrigando o 
á rb itro  a  suspender o  jogo. 
A gora aquela equipe está 
reriam ente am eaçada de

perd er os pontos, Heizando 
o C A L em  -ytmx isotição 
privilegiada. M as, 
a s  coisas se definam  mais 
reguras para  nosso time, ê 
im portan te  que ele vençs 
a  p a rü d a  d e  ho je  cocitra o 
A vaí, aqui em  Lençób. A 
da isificaçac  e  a s  chances 
d o  C A L  estão  na úlL

T E M PO  E 
TE M PER A TU A

C rá  nublado  pela m anhã, 
pasaando a  instável no  de 
correr do  período. Tem pe 
ratura em  ligeiro declínio.

LO TER IA  ESPO R TIV A  
Jogo 1 —  coluna um 

B oU iogo  1 x 0  M aringá

LO TER IA  FED ERA L 

E xtração  d e  ontera

1 . 0

2 . 0

3 .0
4 .0
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4 2 .2 5 8  
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59  911 
2 0  182 
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T odos que assistem  televi 
s io , devem  te r visto o  co 
m ercial d a  Secretaria da 
Receita Federal, prom o 
vendo  o co n a irso  Contri 
buinte d o  Futuro", para  os 
alunos das 4 .a  e  5 .a  série 
cm  le d o  o Brasil Eliane 
M aria C arrit D elgado, uma 
inteligente m enina d e  11 
anop, que já  foi inclusive 
m atéria deste  jo rna l, além 
de ganhar o  p rém 'o  em  sua 
Escola, a  EEPG  D r. Paulo 
Zillo e  c  prêm io com o o 
m elhor trabalho  da d d a d e . 
abuco itou  o prim eiro lugar 
c .n  nivel rub  regional, con 
co rrendo  agora  no prêm io 
regional, ou seja, do  Esta 
d o  de S io  Paulo 
Sexta feira p a u a d a , Eliane 
recebeu d a  Secretaria da 
Receita Federa] os prêm ios 
a que fez jus, em  um a so 
len idade simples m as emo 
d o n an te , p o u  m ostrou o 
valor dos ertudan tes desta  
d d a d e , que tirou o l .o  lu 
gar en tre  35  mil. (pág . 2 )

Indefinição na Câmara e na Prefeitura Municipal Pag. 11
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Contribuinte
jex ta-feira  no  LiTC <Uim dc  cobrir

*ma íiTifOflanle «olcniciarie: i\ enlreva do« prèimo»
ifer«cido« pela ^ecretarm  d a  Receita í edenO aon a lu­

nos daê 4 a  e 5.a  sériet le la livo i ao  ccin«ur<6 * Contii* 
bii nte do  Futuro

A brindo a  solenidade. Iodos ns preaenl^^s cania 
ram o H uio Nacional B raiiliiro . Fj i i  seKuida usou da
palavra o sr. José B enedito Lorejio M ondonca. que 
veio a  Lençúís sub ititu indo  o D eleqadu d a  Receita
Federa), im poM bUilad » de v!r p o i m otivo de luto na 
lamília.

Em  seu discurso salientou a im portáncíu qiie re 
presenta este trabalho  para os alunos, explicando tam ­
bém com o o m esm o se p ro cen a .

T odos os vencedores em suas rrspcct:v*is '̂scoIas 
receberam  um  diplom a, sendo que em  nível municipal, 
foram r^ertudos prêm ios para  os l-o. 2 o e 3.o lu;;ares,

As p rc iisso ras  dos alunos prim eiros colocados rece­
beram. tam benv presentes d a  Sub-Re|{íão de Bauru.

A  aluna wOely A parecida Brandini recebeu um 
prêmio pela claisifica^âo em  3.o lu^ar; Em secundo
lu^ar. íoi agrac ada com  outro  presente M aria Lui.m 
Ntmes. e. então, chegou se ao  m om ento m áxim o da 
•clenidude. quando (oi cham nda a  vencedora do Es­
cola Estadual de l .o  C rau Pauln Zillo. ptime*ru !ugar 
&a cidade de Len<;óis PauLsta e. íinam ente. primeiro 
hjgar em  toda  a  sub-região de Bauru, a aluna Eliane 
M ana G arrit D elgado. que para conseguir aqueles
prêmios com petiu com 35.000 composições, o  que ê 
rralm ente unta ta iefa  ddicíUma. pois com petiu com 
cerca de 65 municípios.

A gora. Eliane M aria C arrit D elgado esta concor­
rendo em nível d e  regional, ou seja. o  Flstado de São 
Paulo, para depois com petir em term<is nacionais.

Nova Diretoria no UTC
No dia 2 1 deste m rs. íoi realizada a  eleição da 

novn d iie to n a  para o  ano d e  1960 du  U biram a T énit 
O ubc. a  qual tom ará posse no dia I 5 de ianeiro  de 
1980.

A nova d iretoria ficou assim constituída

Pa's*dente —  V'irgilio Felipe 

Vice Fr cai d ente —  W aüace Vieira

^ r e i a r o  geral 

t j  íe rfe tá rio  -

i.r- Secretário

- Carlos A  Stanghiní 

Julin Cesar Toniolo 

N orberto  CiovanetH

l.o  Tesoureiro R icardo Rosai

2.0 Tesourt iro M ilton M oretto

do Futuro

V ários ioram  os prem ius recebidos pela brilhante 
aluna e por tua  proívssora que. ab o rd ad a  p c i nossa 
rcpoitm^em, salientou a sensibilidade de Eliane «lesdr 
o início do concurao. en tendendo  perfeitam eiite < que 
aquela cam panha p iesciua

O  d iretor d a  Escola F^tadual de Prim e lo  C niu. 
P ro í. A dolfo  Ranzani. m uito fe!iz pela claísificaçà ' 
a lcançada po r sua escola, recebeu tam b im  um presrn te  
de m uita u tilidade para aquele estabelecim ento

F alando  à  reportagem . FJ ane M ana C arn i D '! 
gado disse que ‘ aos outros alunos, do presente r  do 
futuro, quero dizer-lhes que continuem  fazendo os seus 
trabalhos, pois o  im portan te  náo ê  ser a  prim eira co ­
locada e sim partic ipar da campanha'*.

C onsflh c r  »* — Ken.U<| tw :croi
.tOl

H e sO ^ io
Suplente» —  Idev.^ PaccoU

R eoato  TrcccoU 
R onaldo C. Franco

Bar Ubirama Tênis Clube
Para m aior satisfação d a  com unidade lençocnse. 
com unica a  reabertura d e  seu Bar e R estaurante, 
agora com nova direção culinária.

Um restaurante bem  no coração da cidade, para 
servir corações amigos.

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Oíorrinolanngologia

OR. SÉRGIO PELEGRIN I M ARUN DR. CA RLO S A U G U STO  SO TTA N Ü

C lIN IC A  E C IR U RG IA  D O S  OI HOS Climcrt e Cirurgia de ouvido*, nariz e xa i^an la

Lente» de C onU lo A U D IO M ETR IA
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Enyenhatla
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^ E dvafdo D o n u eti Bo
nu
M enina Fernanda, filha 
do sr. Francisco A tber 
Io Gordoncí e de dona 
L arm em  Lucia G ordono  
.Srta. T erezinha dc Fa- 
tiina Dam ico 
Jovem  Suely C o n ria  
de A lm eida

¥

SE G U N D A :

f
¥

Sr. \( 'a lace  V ieira 
Januário  Diomede»
Sr. Celso R enato  l“o

¥
¥
¥

Sra- Z aida Tagliavini 
C arani. esposa du  tr  
Essio C arani 
Sr. W ilson M icadei 
M aria A ngela R om a 
nholi
M enino A dersun Pac- 
cola. filho do  Dr Ko 
berval Paccola e  dc 
dona M ana José A rtinh 
Paccola
José Jackson D utra 
M aurício A lves da Silva 
Sr. J o s i Á lvaro  Lopes

*Sra. W aldolttira M. To- 
nin, esposa do  sr. Ott»» 
Pruspt

** jo v e m  José Franciscí> 
Blancü

SEX TA :

Sra. Leonor Pereira 
E det Pire» de Cam ar 
go. filho do  SI E.liu 
Pires de C am argo c d r  
dona E lizabete Toniõer 
d e  C am argo 
l^ a n d ro  Marquem

ganhuli 
Benedito 
V'ach 
M ana de

C arlos C leto

Lourdes M«i
lavazi Capucho

T E R Ç A :

'* Sr. E dy F.uripedes ( o- 
neglian

* Doralict* Canovn. espo­
sa do  sr A lcebiades 
Canovft

* Sr. Ivaír Paccola
* Prof. A ntonio C arlos 

Soares B randão (res 
cm Sã oPaulo 
Josê C urlos V óros 
Soeli V alen te 
Clóvis R einaldo Foga- 
nholi
M enina C arla Maisa. 
filha do  sr. José C ar­
los Paccola e  d e  dona 
Lucy Nagay Paccola 
Silvio de O liveira 
P ad re  Jo ão  Novaes 
Cecília M oura Boso

¥

¥

¥

¥

¥

¥

Fundado  em  6 0 2  1936
Reg. no DIP. D ecr. 2322  d e  20  05  1940

Prop. d a  Ind G ráfica O  ECO  L tda
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C olaboradores: Edem ir C onegliao —  M arinho 
Lopes —  Laca —  Regina Célia Bertazzoni (S P ) 
—  A lberto  Paccola —  Dr. Pêriclee R ocha (B ru ) 
Paula Q ueiroz • M azá * Emíl Sabor .  R im edem  
M arcelino Davrell Q ueiroz —  Paquito —  Barros 
E duardo  Bianchini ^  E dio  Sormani.

F.quipe técnica: Ivanildo D. Berros —  U^anderley 
Piacideli —  Lidio Cezarini —  Luis CeUo Pini

R edação. A dm inistração, Publicidade e O ficina. 
Rua C oronel Joaquim  A nselm o M artins, 6 1 3

LençõU Paulista —  SP
Assm atur.i sum etlral . . C r$ 2 0 0 .UO
N um ero avulso ............. C r$ 7.00
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CMSClO 01 táXÁlA «  CASSO UOX

C C M PR A M O S C A RR O S TR O M B A D O S E  PA G A M O S O  M ELH O R 
FR E Ç O  A  V ISTA  —  V EN D EM O S PEÇ A S U SA D A S D A  M ELH O R 

Q U A L ID A D E  PELO  M ENOR PR E Ç O  D A  REGIÃO

SlfCAR RU A  BEN ED ITO  ELEU TER IO , 4  B 

( A o U do  do  E a tid io  A lfredo  d e  Castilho

T E L .: 23  8 0 3 0  

B A U R U )

{

MUDANÇA
í:UKI0Sü

NÃO É TRANSPOHIE PARA 
CONFIE A O  E X PR E SS Ã O . 

TRANP. PARA QUALQUER LOCM.IDADE DO
BRASIL.
E X P R E S S Ã O :  Trao>por(f*s rápidos e >eguro> 
c/ embalagens apropriadas |*/ louças, cristais, 
pratarias e roupas.
Rua fliuazonas 5 69 -  l e i .  23-3234 e 23-3255 B Q U R U  - S P .

Prcjelfls Montagens Elétricas

. A v

I Materiai-i elétrico- de baixa c ull.i Icn-jt)
II M ntoies • I ran-fuiIIIjdore- • Bnmb.í- d á;iii i 

III lust.tlaçõv Elétricas Imiii-triai-»
l \  Elelrilichçãt) Rural e IVlefunia - Eiinildint ntu «b- Molorc- c l rdnsf<iiinadt)re

P e d r o  de Toledo  N.o 3-3 -  Telefone  PABX 238844 - B au ru
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S id e  I p a:

Mulheres dos Metalúrgicos quere
blra g rande o m ovim ento à p o rta  d a  Siderúrgica 

Leftçóis Pòuliila no últim o dia 19. poia aa eipoaaa doa 
funcionárioa da<|uela em preaa. inconlorm adaa com  aa 
prívaçôea porque vêm  paaaando d rv id o  aoa crónicoa 
alraaoa de pagam ento  de aeua m artdoa. fo rm aram  uma 
com itiva e decid iram  fazer um m ovim ento no aentido 
de forçar oa diretorea da indúatria a  pagar oa maldoa 
de talárioa doa meaea de aetrm bro  e outubro

Ao chegarem  à fábrica, ficaram  ainda m au  mdig 
nadaa. poia nenhum  doa diretorea ou geren te  quiseram

receber aa m ulheres, e nem  ao  m enos ouvir auaa re­
clam ações. to rnando  o am biente um  pouco agitado.

No s(’u en tender os d ire to res d a  em presa, estão 
se ap roveitando  do  fato  d e  que quase todos os em- 
pregados da siderúrgica trabalham  hã alguns anoa ali. 
e não podem  aimpieamente pedir dem issão, pois assim 
perderiam  seus d ireitos trabalhistas, ag ravando  ainda 
mais a  aua situação

Não lendo  para  quem  apelar, dingiram -ae ao  Fó­
rum local afim  de conversarem  com o juiz. pois com o 
se sabe. a  Sidelpa estã em regim e de concordata.

ESCREVE 0 LEITOR
Lcsiçóia Pauiista, 

de 1979
19 d a  novem bro

Senhor redat:of:

liSIDELPfl”  deposita 1 “ B i" para liquidar concordata
Na ta rde  de 6 .a feira, quando o ezpedienli f > 

rense estava se encerrando, um funcionário d a  Sidelpa. 
po r determ inação d e  D orival d e  A breu. que. po r força 
contratual, v tm  adm inistrando a  em presa em  São 
Paulo e nesta cidade, depositou um cheque visado no 
valor de C r$  1 .170 .000 .00 . represen tando  o saldo 
devedor referente ã  concordata  preventiv'a. que vinha 
tram itando  p rlo  cartório  do 1 o  Oficio de Lençóis 
Paulista.

R fetuado o depósito. Dr. Paulo A ntonio C oradi 
deverá, no decorrer desta  sem ana, estudar o  processo 
que está d iv id ido  em  vários volum es afim  dc, prova 
velm ente. hom ologar o lev an tam in tc  da concordata

Em  prim eiro  lugar, p a rabéns pelo  *‘no 
vo * jornal, p rogredir, renovar, renascer, 
dinam izar, tudo  isso. leva ao  desenvol* 
im ento

No sentido de co laboração  sem pre 
que tiver as m ãos. algum a coisa, com o 
um poem a, um le ito , um a critica, que 
valha a pena os leitores conhecerem , en­
viarei a essa redação, ficando, a  critério 
de voces quan to  a publicação ou não 

**Na prim eira noite 
eles se a p ro iím a m  
e colhem  um a flor 
de nosso jard im  
E não dizem os nada.
Na segunda noite.
Já não se escondem : 
pisam  as flores, 
m atam  nosso cão. 
e  não dizem os nada*
A té que um  dia 
o  mais frágil deles 
en tra  sozinho em  nossa rasa. 
rouba-nos a  lua e, 
conhecendo nosso med,>, 
arranca-nos a  voz da gargarvta.
E porque não dissem os nada. 
já não podem os dizer n a d a " .

M siâkow sky
M uito obrigado,

*Edu

o que representava constan tem ente um  grande perigo 
de falência d a  em presa, perigo esse qu« poderá  estar 
afastado  com  esse depósito.

Nos p ró iim o s  dias. deverá  ser publicado edital 
convocando possíveis credores da concordatária  para 
se m anifestarem  sobre o ped ido  de levan tam ento  da 
concordata , que deverá ser requerido  pela rê.

Asaun que liquidada defin itivam eote a c o o co rd a taã  
esse fato representará um  grande desafogo nos meios 
forenses, que terá. com  relação á  Sidelpa. apenas 
açces d e  natureza fiscal, que. ao  lado  dos problem as 
salariais, serão as m etas que o novo d iretor. Dorival 
de A breu, terá d e  enfrentar.

Comercial de Acumuladores São Cristóvão
M OM O & M O M O

B eteru» n o v u  e re c o n d ic io iu d u  —  c*bos e term inaif —  água deatiU da e  »olução d e  balcrías cm  geral

V EN D A S E ASSISTÊNCIA TÉCNICA COM G A R A N T IA  DE 12 MESES 

R. CEL. V IR G ÍLIO  R O C H A  710  F one t ^  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0

A F O R Ç A

INFORMA:
I N F O R M A T I V A D A R E G I Ã O

COM UNICAM OS A O S NOSSOS A N U NCIA N TES E LEITO RES. Q U E NO 
ENSEJO D A S FESTA S DE FIM DE A N O . ESTA RA  CIR C U LA N D O  A 
NOSSA “ED IÇÃ O  DE N A T A L ”, UM V E R D A D E IR O  DOCUM ENTO

A LU SIV O  A  T A O  FE ST IV A  D A TA .
Maiore» detalhe» com  no»to d ire to r comercia] Jo»é Cario» do  A m aral

solução 
Desejos . . .

S t  tu fotar* »ó minha

T e  p intaria  rainha

na água que a  fonte faz

E ficaria pa rado

vendo o m onjolo  encium ado

querendo  le desm anchar

,Ser o prim eiro, não im porta 

M as BÍm, o defrad<^iro 

O s teus U b io i tocar 

D eitar em  ti o t  meus beijos 

E tern izar teus deaejos 

no am or que guardo  p rá  dar

E  quando  vestires a  terra 

na m orte  que a vida encerra 

tua im agem  s<'rã m inha 

Poi.1. guardarei no  horizonte 

bem  perto  daquela (onie 

i|ue  um d ia  ie  fiz rainha t

C A P U A O

I

l ü i C a o n
R O U P A S

Ml» que comemora jO anos de ativídiidei*,
a #

vo^ê compra ludu em 5 papameolos s /  acréscimo

RU A  B A TISTA  D E C A R V A L H O . 3 72 —  FO N E 2 2  7561 BAURU

B R IN Q U ED O S ELETRÔNICOS —  BONECAS C JO G O S  ED U C A TIV O S

C A RTÕ ES DE N A TA L

Papelaria e XeroxM
M aterials escolares M ateriais para  escrílónos —  C artões e  convites para 
aniversário —  C anetas Sheafers e  P aper Mate* —  C arteiras c  Porta-docum entos 

T in tas Acrílez para  tecidos —  A rtigos para presentes

A dquira >a o seu presente de N atal e  pague em a tê  três prestações

KUA CEL, X )A Q U IM  A N SELM O  M A RTIN S, 6 2 0  T E LEFO N E 6 3  0 3 3 7
(em  fren te ã C oletoria F e d rra lj

M O V E IS  D IE G O L I
NESTE M êS  d e  n o v e m b r o  ESTA T O R R A N D O  TU 1>0 EM

CINCO PAGAMENTOS SEM JOROS
o s  M ELH O RES A R TIG O S EM LINH A  R ETA  E C O LO N IA L, PELOS

MENORES PREÇOS
A N TES DE C O M PR A R  V A LE A PEN A  CO N SU LTA R MÓVEIS DIEGOLI
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n Polêmica sôbre o distrito
O  tm díciona) diâirilo  de 

Boiebi vem  Mndo. 
úliím ot dÍAs, o pon to  nc- 
VT^Igíco de dbcuuõi'» , d r 
diicursos inflAinado*. de 
^patre» e desentendim en­
tos. enfim , d e  iima série 
de questões, cujo cená­
rio é o inclíto recinto dn 
Sala das Sessões d a  Edi* 
lidade m unicipal.

A com panhando o no* 
liciÃrio 1* os com entários 
através das páginas hed- 
bom dárias do  prestigioso 
"O £ C O  *. que aden tra  
em nova e  progressista fa­
se. teve o articulista con ­
tacto  com  o problem a a 
respeito do  distrito  de 
Borehi.

V inculado sob o t a s­
pectos físico e  espiritual 
a com una-sede, com o bem  
se pode n o ta r pelas p a ­
lavras de antigos e  atuais 
historiadores, citados p e ­
lo brilhan te  jornalista len- 
coense A lexandre Chítto. 
náo só em  suas prelecões 
sobre os ú ltim os aconte* 
cimentos, com o tam bém  
em revistas que retratam  
íidedignam ento n H istória 
local e  onde se d ep ara  o 
distrito d e  Borebi. em  si­
tuação d e  privilégio, a r­
raigado ao  seio do M uni­
cípio de Lençóis Paulista.

Raizes as  m ais profun­
das fazem  com  que Bo­
rebi precisa continuar 
contribuindo, com o até 
boje tem  contribuído p a ­
ra o  engrandecim ento da 
com unidade m unicipal, ao 
lado de seu irm ão do  Les­
te. o  tradicional distrito 
de A lfredo  Cut^des, A m ­
bos são lençoenses, ou 
m elhor a inda, a  cidade-se- 
de sim, é deles. Borebi 
não é  m era propriedade 
do  município ou d e  pas­
sageiros deten to res do  po> 
der. Borebi é m em bro a- 
livo d a  tríade form ada p e ­
la sede municipal e  pelos 
distritos. Borebi é co-par- 
ticipe das lutas e reivin­
dicações locais.

Necessário tom a-sr que 
os municipes d a  cidade, 
po r meio d e  suas associa­
ções d e  classe, do Exe­
cutivo e  do  Legislativo 
m ostrem  aos m oradores 
daquele distrito  os in te­
resses dc seu atual posi­
cionam ento r>oiitico-geo- 
gráíico. Q ue se tirem  ven­
das dos olhos de seus 
m oradores, fazendo-os ver 
de m odo ob jetivo  e p rag ­
mático, a s  van tagens de 
que o distrito  deve e p re ­
cisa continuar ligado a 
Lençóis Paulista. A  esta 
cidade-sede que, ao  lon ­
go dos anos não só lhe 
acalentou sonhos, m as 
fe-los realidade sob  ges­
tões pretéritas d e  lidimos

reprrsentãntea. quef 
á  testa d o  E xrcuúvo  <liier 
nas bancadas d a  Cãm arn 
dos Vere^idjjtes.

Povo de Boi<d>il ! Ffor 
interm édio do m ari^atá 
rio  que legítim am enti o 
representa em  nossa Ca 
sa de Leis, traga ao  cená­
rio das discussões as suas 
necessidades im ed ia tas . 
E labore um estudo daqui 
Io que evidentem ente o 
distrito  necessita, pois é 
para  servir é que exis­
tem  os m andatos eletivos 
A  luta é árdua, porém , 
deve continuar através 
buscando o  m elhor pa* 
das gerações, cada uma 
a  com unidade. E isso se­
rá conseguido den tro  dos 
preceitos estipulados pela 
tradição, pelo que já foi 
feito pelos antepassados. 
Jam ais im aginar que a 
porção d e  terra distrital 
podería  vir a  sen vincula 
d a  a outro  município. A
experiencia municipalisln 
brasileira tem  dem onstra 
do  que o expediente, em ­
bora  legal, é com pleta­
m ente sem m érito, não 
tendo nenhum  dos d istri­
tos, cujos m oradores as­
sim agiram» conseguido a- 
quilo que realm ente a l­
m ejavam . Pelo contrário  
padeceram  depois sob a 
adm inistração da nova *de.

Preciso é lançar-te

ba ta lha  pelas rrivindiea* 
LÕaa dialritais aqui em 
Cosa. A proveitar novas 
eleições p a ra  ^cp^car nos 
Bostos tíe tivoa  fepreaen- 
fhntes qtie Consigam m e­
lhoram entos e  benfeito­
rias. O  dilem a é pasaagei 
ro. tão ráp ido  quan to  c 
m andato  eletioral daque 
les que náo tom am  co­
nhecim ento preciso das 
dificuldades de um a par 
cela laboriosa d a  popu la­
ção m unicipal. N o en tan ­
to tem os edis conscíos de 
seus deveres para  com  o 
eleitorado, para  com  to ­
d a  a  com unidade. O  d iá ­
logo deve  ser o m ais a 
berto  e dem ocrático pos­
sível, tem  arengas e  tro ­
cadilhos inúteis.

D entro  d e  algum  tem 
po  tudo vo lta rá  ã  calm a 
N áo à  m era tranquilidade 
que nada  constrói, mas 
tim . ao  trabalho  em  con ­
jun to  que edifica e saberá 
colocar os filhos d e  d istri­
to  d ileto  d e  Lençóis P au­
lista no posicionam ento 
com uno-m unícípal qui- os 
m oradores de Borebi hou­
ve por bem  m e re c e r .

SEBA 5TIA O
G E R A L D O
BRO LLO :

na
De São Paulo para  L en­

çóis PtB., aos 9 . 1 1 .  1979

PRQTA TRANSPORTES

M tidauras iCncomendas
Car;/as

Rua A lire d o R u iz  5-61 - Fone239164 - Bauru

R estau ran temta p a a a ú
ú u cyen iT ú

O m e lh o r e s p e to  c o rr id o
d a s  ro d o v ia s

Rodovia M arechal Ror^don. km 306
Lençó is Pau lista

CLÍNICA VETERINÁRIA
LANGONA

DR. Â N G ELO  LA N GO NA  
M édico V eterinário 

C R M V 4 -2 I6 3

D R. BALBINO PICCINI 
M édico V eterinário 

CRM V 4 - 2624

A tendim ento  M édico V eterinário  ■ pequenos e  prende* am nuút, cirurgias, 
vacinaçôct, físiopatologia d a  reprodução e  Inseniineção Arriricial

RU A  A N ITA  G A R IB A L D l, 8 8 9  —  Tel. 63  1299 —  Re»id : Tel. 63 .1151

0 novo índice
geral de preços

CHUTE Nfl CflNELfl

ao consumidor
D uarte Ivo Cruz

A  nova lei salarial, que entrou  em vigor no d ia  I o 
d e  novem bro, tem  com o principais inovações o es­
clarecim ento  das correçõc*! salariais, a unificação do 
valor do salário m ínim o em  to d o  o País (em  1961) e 
o adoção  de um índice NacionAl de Preços ao  C onsu­
m idor, a  p a rtir  do qual se procede n atualização se 
m eatral dos salários.

O  governo  não esclareceu ainda n (órm ula aplica 
d a  para  definir este INPC\ não obstante, publicou já  
o prim eiro, correspondente  ao  sem estre que term ina 
em  ou tubro : nesse período, supoe-se lerem  os preços 
ao  consum idor aum entado  2 6 .6 'f  . C om o s<- chegou 
a  sem elhante resultado, a inda  ninguém  sabe.

V ale recordar que os indices até agora utilizados 
são. basicam ente, h inflação e o  custo de vida, Este úl 
tim o tem  a designação ' oficial" de ÍNDICE DE PRF. 
ÇO S A O  CONSUM IDOR. <• constitui pa rte  integran 
te da inflação. O  índice de preços ao  consum idor está 
tam bém  na origem  de não poucas distorções de nos­
sa a tiv idade econôm ica, uma vez que representa um 
valor o b tido  apenas na cidnde do  Rio d e  Janviro, a- 
través do  qual se ten ta  exprim ir a m édia percentual 
de acréscim os nos gastos de um a íam ilia-padrão. para 
a  m esm a quan tidade  de bens e  serviços adquiridos ao 
longo do  més. em  relação a  igual período  do  m< s an 
terior. P ara  se <ibter o  indice da inflação, pondera-se 
este índice de preços ao  consum idor (custo  de v ida) 
:om o índice de preços no a tacado  e  com  o índice 
de construção civil do  Rio. sendo que o prim eiro en 
tra  na form ula com  um  fator de o segundo
com 6 0 ' r , c  o  terceiro com 1 0 'r  .

O ra. a  d istorção básica destes cálculos, deriva, re 
petim os, d r  se ter considerado, duran te  anos. a cidn 
de do  Rio com o base de pesquisa. £  que o com por 
tam ento  pad rão  do  carioca está longe d e  servir d r  
m odelo ao consum o nacional. E  po r ou tro  lado a 
própria regionalização d e  nosso imenso espaço eco­
nôm ico gerou assim rtrías que não podem , d e  m odo 
nenhum a, ser ignoradas mas que o foram  d u ran ­
te m uito lem po. F.m 1977. po r exem plo, a  a lta  do 
custo de vida em  Belo H orizonte foí d e  6 7 ' / ,  e em 
Belém do  Pará. d e  3 9 '’/ .

A verdade é q u r o  consum idor-padrão sente a in 
fiação sobretudo na área  de alim entação, nos serviços 
na habitação. Esperem os, pois que o novo INPC. de 
que se ignora oficialm ente o  processo, seja mais o b ­
jetivo e  rralista. Fala-se num a m édia p o n d erad a  de 
14 centros urbanos da U nião: m as esperem os a  fór 
mula, para  depois ap rec iá -la .

Por RiM EDEM

E nquanto  o m aior problem a dos E s t  U m dos e 
Irã é o  "Xá**, aqui no Brasil é o  C afé .

A gora o M atheus está m ais tranquilo 
gum ent< nder que se o C orinthians perd 
dada  D U PLA, p e rd en a  apenas 2 pon tos.

. Ele conse 
esse em ro

O  a tacan te  do CA L. não an d a  bem  em  pontaria. 
T an to  é verdade  que já  estão  querendo  con tra ta r a 
quele rapaz que há 50 m etros de distancia, acertou a 
vidraça do on íbu t de la c a n g a .

H oje  em  dia, d a  form a com o estão os preços a 
gente precisa LU TA R  muito para  sobreviver A  maior 
p rova disso, são os astros do  RINGUE.

N áo é m esm o um a coisa de louco) O nde  já  si 
VIU o Irã anunciar que está disposto a  trocar PF.TRO- 
LEO  por X A I

A  Rua I 5 vai ficar v ivam ente ilum inada para  o 
Natal. Otimo Assim a gente enxerga m elhor n preço 
das m ercado rios t

E ncontro  o Pradiriho na Prefeitura 
^  Q ue houvr com  a  torcida do  CA L. Padrinho! 
—  Nada. náo E  que a  Liga d e  Bauru colocou 

A R bJA  no CA L. e a M ASSA ficou em  PE D R A D A !

O  pessoal do  C orinthians está eufórico depois que 
apelaram  para  a  justiça. C que esle ano. ninguém tira 
o 3.0 lugar do  timão.

Na traseira de um  M «rcedez do  Paraná, eslavo 
escrito:

"Beijo de m ulher casada, tem  gosto de chum bo.

FO T O  R ELA M PA G O n
1

<  ^  \

i
T orcedores do  Palm eiras esperando  o fim  d o  Cam peo 
nato  Paulista versão 1978.

PAULO HENRIQUE CICCONE
EN G EN H EIR O  CIV IL —  C R E A  N.o 6 9 0 1 3 /  D

PR O JETO S DE A R Q U IT E T U R A  —  PR O JE T O S E CÁLCULOS ESTR U TU R A IS —
TÉCN ICA  E DEM AIS SERV IÇO S D E EN G EN H A R IA

RU A  7 DE SETEM BRO. 822 —  FO N E: 6 3 1 4 3 8  —  LENÇÓIS PA U LISTA  
RU A  JO A O  FRA N CISCO  DE A LM EID A  PR A D O . N.o 834 —  M A CA TU B A

CONSULTORIA

Seja Inteligente:
o COSTA

comprar elétro domésticos de todos 
iQ técnico do loja pioneira do ci 

e sairá gonhando com isso.
com 

se com

ELETRO TÉCNICA LENÇ OIS
Rua IS  de Novembro» 7S4 —  Fone: 613-0180 Lençóis Paulista

OS ÚLTIMOS LANÇA M EN TO S EM DISCOS E FITA S NACIONAIS E INTERNACIONAIS

D I S C O  P R A T A
A SU A  D ISTRIBU ID O RA  DE SUCESSOS —  RUA 13 D E M A IO , N .o 6 3 0  —  BAU RU  —  S PAULO

D I S T R I B U I D O R A DE P R O D U T O S V E T E R I N Á R I O S
TUDO PARA SEU ANIMAL
\v. l^mdds, 10-75 Hauru I nne 22-70 T 7

VACINAS C O N T R A ; FEBRE A FTO SA . R A IV A . NEW  CA STLE, ETC.



Reminiscências que devem ser lidas
A  hi«tónâ d e  um  muni 

cipío. com eça peU  ediíi* 
caç4o de um a C apeU  
N em  eem pre, en tretan to . 
o% documentdM eaiatente* 
levanumoe ao  p on to  deai • 
jado.

PeU  deatruiç&o do» 
meamo» ou porque ainda 
nao ae tem  oa meio» au 
ficícntea para  o  regiatro 
d e  lodoa oa (atoa decor 
ventea d a  v id f . d>a Kiato 
riadorea lu tam  com  aéria» 
cii(iculd*dea. quando  vão 
ao  encalho d tu  m  nom e. 
d a  verac idade  de cootoa. 
que ao ouviram  dixer

Noa paíaea europeu» 
pnncipalm enle  na Ingla 
terra . Itália. A lem anha e 
Portugal, aâo eacrítoa e 
ed ítadoa lívroa aobre dea 
tinadaa coiaaa que. a  prtn 
cipto. parece que nada  de 
im portan te  tém  para  noa 
revelar: um a caaa, trecho 
de um  m uro. pon te  cam- 
pexinKa etc.

T u d o  tem  a  aua hi»tó 
ria p o r d im inuta que ae)a-

Naa colunaa doa jom ai» 
deata cidade, temo» lido 
"Rem iniacència»". d a  au 
to ria  acadêm ica de Ede* 
m ir C onefU an e d a  p?oia. 
O nelia C anova C ardoeo. 
a tualm ente  residente em 
Bauru.

Aa remimacencia» aáo 
verdadeira»  preciosidade» 
e d e  um  valor ex trao rd i­
nário para aquelea que 
deseiam  esta r inform ado» 
acerca d e  Lençóis daque 
lea tempo».

Oa colunistas en tram  no 
âm ago d a  kiatória. con ­
tando  fa tos d e  últim a ho* 
ra e  que. em  arquivo», 
iam ais poderiam o» en­
contrámos.

O  acadêm ico Edem ir 
en trou  ^ o  cam po eepor 
tivo. C on ta  que em  1960. 
no B ar G uarani, de pro 
p riedade do  sr. O lavo 
Sam paio e. na época  per 
tenccnle ao» m nao» Bepin 
e A ffonso Placca. consti 
tuia o  pon to  principal, 
onde se reunia os elem en­
tos m ais entendido» em4

matêkia de esportes
Não era  gente ociosa, 

com o E dem ir disse, ma» 
m oços e hom ens d e  meis- 
idade, que já  havia cum ­
prido  as  sua» obrigações 
profissionais, que. ao  bar 
chegavam  para  passar as 
prim eiras horas d a  noite, 
em  convívio.

R euniam  as m esas do  
Bar. ao  lado  das quais to ­
m avam  assento, discutiam  
õs detalhes, itens por 
itens do  que hav ia  acon 
tecido d e  im portan te  c 
poderia  acontecer nos 
diasfuturo». antes do» 
g randes prêlio».

A» vezes as discussõe» 
eram  tão  acalo radas que 
m nguêm  en tendia  nín 
guêm. A  vozeria tao  alta 
que ae tinha a  im pressão 
d e  explosões de brigas.

Assim, aquela gente, 
d iv id idas em  torcidas pró

5&0 Paulo. Paim eiraa 
C orinthians. Santos. P o r­
tuguesa e  outros, viveu 
naquele  am bien te  alegre, 
p o r longotem po .

D epois E dem ir conta 
d a  N .S .  da P iedade, do» 
tem pos do  Pe. Salustio e. 
finalm ente. d a  cõlebre 

ao  veado , sendo 
protagonistas. Joan in  Bi- 
ral. peça in teligente que 
lhe p regaram  os seus com 
panheiros de jo rnada  

E dem ir saiu historian 
do  po r un» cam inhos, en ­
quan to  que a  p ro ia . Onê- 
lia C anova C ardoso  coo 
ta  dos seus tem pos de 
estudante.

N o período  de

chegando a  Lençóis, sua 
p rogen ito ra  esperava-o  à 
po rta  p a ra  abraçar-lhe 
sem pre em  prim eiro lugar. 
D epois iniciava a  sua via 
sacra, revendo  o  que ha 
Via deixado : izinhos mat» 
p róx im oa  am igos, oaren- 
tes c, á  m edida que la 
vencendo  os quarteirões 
das vias públicas, corres­
pondia  á s  boas vinda» do» 
conterrâneos. Passava em 
revista os tocaia  o n d e  ae 
hav ia  reunido com  a  sua 
tu rm a : Rocinha, C orvo 
Branco. F azenda M acha­
do , Q uerm esse no  largo 
d a  M atriz e  ou tros pon 
to a

R em em orou o  rio Len

/'õ ia  quando a inda  ngue 
zagueava no  seu leito pn- 
m itivo. seus perigos na» 
cu rv aa  os passeios d e  bo  
te  com  o prim o A ffonso. 
o  salvam ento  d o  m enino 
W ashington p o r A dolpho  
Biral. a  pon te  d o  M almy 
ro  Telles. que se foi com 
m prim eira enchente.

Subsequentem ente.
profa. O nélía  re latou  o» 
34 anos que  transcorreu 
fora d e  sua te rra  natal 

A  profa . O nélía, á s  ve- 
zea  estranhava  a  cidade, 
talvez fosse o progresso 
que ia levando  d e  ro ldáo  
as coisas tradicionais, ou 
a  p rópria  juven tude da 
porfessora. que já  havia

A lexandre  Q iitto

en trado  num a ou tra  fase 
d a  vida-

A s rem iniscencías d e  
d o n a  O nélía e  Edem ir. 
são leitura» agradáveta  e 
de um  v a lo r inestim ável 
para  os fu turos historía- 
d o re a

Sabem os que a  história 
quan to  m ais re ta lhada  
m elhor, m ais ar aproxim a 
d o  passado.

suas reouniacen- 
que vocá te rá  auxi­

liado os pcsquim dorea de 
arquivos repletos d e  livros 
e  papéis velhos, estes qua­
se sem p rr ilegíveis e  tre* 
zandando  a  BH C, ferindo 
as narinas e  os bronquios 
dos adep tos das

Se você vai ctistruír ou reíornar não compre Rada
aites de consultar os preços da
SERRARIA BRASIL

Todos os produtosETERNIT BRASILIT E 
CIMENTO AMIANTO

cislii liei .t n s  II
SERRARIA BRASIL

Faca uma visita sem compromisso à Serraria Brasil e coiiieca o 
maior complexo comercial do ramo de materiais

para coastruções em todo o interior
SERRARIA BRASIL

à vísia a preços de custo ou em suavíssimas prestações 
Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

C O N JU N TO S SA N ITÁ RIO S 
SEÇAO C O M P L E T A  D E

FE R R A G E N S 
M A T E R IA L  D E C O N STR U Ç Ã O

E  M G E R A L5EQ RAR IA
BRASIL

Av Alfredo Maia, 3-33
tel. 2 3 -3 4 8 8 Bauru

ii B A TE-PA PO
ED EM IR C O N EG LU

NE.STAh U L T IM A â »emnnns d o  sn o . z  IgTejz •  
fa lz  d o s fina d os tem po», doa s in s»  qu e sn ieced et  
s  vm dz d o  M essiz». Poia bem . E U , z lém  d e  lecord  
sú  hom em  dessrs sco n teó m en to s qu e om  d iz  v if í  
quer principzlm ente nos chzm zr z  ztcn çáo  pzrz z  VffN 
d o  Crízto. no NztzJ que se diproxnnz.

M A S K A  UM  p roU em z Q ue o  m undo zhizim en  
zn d z m eto instável, lazo náô há dúvidns. Eztzm o» » 
ven d o  nz erz d os Idi A m in. d os H y zto llzh  IChomei 
e d e  outrma "cositzs mz»'' O zi z  tnsCzbilidzd^, cn  
o» árzbcs coh rzn d o absurdo» por um  b z m l de petr 
leo . coro o  presidente Carter p reocu pado com  a d m  
ven çz com  o s irzniznoz. N zo  sei o  qur bz com  o  bípav 
no czzo. o  ser hum ano

PO R  A Q U I. tam bém  a  coisa  náo é  nada fira» 
Gre v es do» m etahírgicos. b n g zs nos cam p os d e  h n  
boi por tod a  a  parte. Neaze esporte qu e c 
massaa a coisa  zn d z esquentando, haja v izte os 
teo m en to s v io len to s de quarta-feirm n o  elzM rn  
C orinlhiana e  São P aulo e  em  M inas, no jo g o  d o  Cn  
zi-iro. H á quem  diga. contudo, que n osso  futebol vcv 
ne era d o  M atheu». N abí O vedid  e  outros. E  a té  ei 
Lençóia. outro dia, a coiaa andou esquentando no fi 
leb o l. EnCáo. um a pergunta. Q u e há com  o  horoon  
Q ue há com  o  m u n d o > Seria sinal d os ten»pos)

BEM. D EIX EM O S ia»o p rá  U. Segundo < 
que  o prefeito  Ezio nos exibiu, a  rua 15 vai 
ficar bonita  no  N atal, com  a  ilum inação sendo 
a lto  d e  tudo. O  ob je tivo  d a  m unicipalidade é dar an 
am bien te  a legre  e  (estivo nas festas d e  N atal e  Aan 
Bom em  Lençóis E  o povão  m erecr. sem  dúvídaf

P O R  FA L A R  em  ruaa. a  m unicipal idade precâw 
m anter a tiva  a  operação  "tape-buracos*. A lgum  dde* 
persistem  por d iveiaas ruas d a  cidade. Casos d a  Ce 
raldo  de Barros. p e rto  d a  P iedade, d a  rua P o rto  Ale 
gre. perto  d a  S idelpa. onde veículos pesados 
o  leito. R ecapeai ou rem endar, é  o  que preriss 
tecei, con itan tem cnie.

A  P R A Ç A  C om endado r José ZiJlo. fi 
ag radável no que diz respeito  á  música, caso  í> 
se lodoM das algum as fitas "cassete* atuai», incluindo 
em  seu repertório , o  verdadeiro  gosto da juventud». 
que está  sem pre á  p rocura  d e  coisas novaa. N ão sseia 
um a boa> E  quando  chegar a  sem ana do  N atal, ficaria 
bem  por lá o u w tn o s  alguns hinos típicos d a  data.

A  PR E FE IT U R A  au ida  está  em  com passo de 
pera. A final, o  prefeito  não  consegue descobrir 
sáo os funcionários de Borebi que  ten am  *furtado* 
gaaolina. ou m esm o ido  caçar c o d o n a a  na hora dr 
serviço, atém  d e  ou tras  dcnúnciaa. Poc a a ig  q a r  c 
prefeito  insista coro a  C âm ara, consegue robot
quem  são os faltosos para  puni los, ao  depois, C  q u sn  
denunciou, não locou mei» no assunto. C om o se pode 
tolerar nso? .

H A  PO âStB IL ID A D E S de Lençóis soerguei s  
T eatro  A m ador N ests terra  existe m uita gente bos 
para  fazer vo lta r o  tea tro  local. A quelas exeden trs 
alunas do  4 .0  M ag v tén o  *B que ap resen taram  Am  
atrás, a  peça "B R U X IN H A S" são  pcrfeílam enle ap ro ­
veitáveis. Q ue tal ae form ar um a reunião  e  debater 

assunto> A final, tea tro  é cultura 
Por hoje é  só.

Snrpernecadis Sta. Catarina
APROVETTE A S G R A N D E S O FE R T A S

O ESTE MRS

E GANHE DINHEIRO!
A V EN ID A  9  DE JU L H O . 568

A V EN ID A  BRASfl 6 3 0
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B O E JZ O N T A lâ

Toaquía —  N ascim ento de um  aatro.
P ro teção  Independente  de instituição reli­
giosa.
O  rxiténio —  Recente —
R elatório  de reunião -  
(— M o ).
Um  poem a de Byrón —  A íeíção pro íunda. 
Nao é Irm ã do  pai ou d a  mãe.
T a tu  bola  —  Legislador e  literato  alem ão
(1771/1816) .
( íig .)  D oçura —  ô a id o  de cãlcio —  S u f.; 
ação.
A ünosiera  —  Osso d a  faci* —  A tração  Peisoal 
R uido confuso E j)trada ou saida.
Brisa —  A lado.

V ERTICAIS

T erra  a rro leada  —  Q uerer bem  a.
Peixe de rios pedregosos —  Fêm ea do peru. 
T erm o  bíblico: sol, habilidade —  Lugar de 
m uita areia ^  Aano.
Lnte —  (a b re v .)  A rro b a  —  Maior.
C astas d e  baralho  Rosto.
C achorro  —  Doença,
Lubrificante —  U m  bairro  paulistano.
A ntigo navio de com bate  —  C am areira —-  
Lista.
V ariação  de tu —  Um  T eritório  brasileiro —  
Criminosa.
O  pór do  so) D ecreto.
Perfum e utensílio d e  folha.
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S H Z
H o í i i z o N r n f t k i s .
1- PeRÔOrsiA.GEAS ACIMA.2- FlCAR NJA CAMA.
3 -  A A e > W  D E ............... I

^ • E S T X D l O  M U M O P A L . Í A a « e v j .  < s eSCORí̂ EGADOf̂  AUTDiCWEfO
«>- H E R A N J ^ A . .

VERTICAIS.I-QUE FORRA O CU5.0. l.A,!sjTES OE CRISTO; A\AlOR.  ̂3-símbolo do RADIO; BABA. M-UNJlDADE;ORLArslDO RlVA.CAB»nA
s-fogao 'A ........GRUPO infantil
( A a e e v -6-REZA. _______________í _______
______ I • "âr Q 'nvo 'y g  'y v
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DECIFRE O EMGMA"ANIMAL ROEDOR*'

MONICA.MAGAU E CEBOLINIWA SE DIVERTEM 
MAS AML E UMA MOITES DE BAGDA . ENQUANTO A  NOITE t r a n s c o r r e  CALMA,SEA\ OS LA-

;_______ i p n 7 " 'v o //v o W  w a r v T O o V ^ v - O v v v  v ü  y è f / 3 s ^ r i ^
'Oif/3S93AViíJ. 'Q1S30 O/V VíVVrvV^'/X7-'& 0<7 V<JnvO'\an'r7j.yj.SOtíS3a

EXISTEM 16 NOMES DE FRUTAS MO DIAGRAMA. 
VAMOS ENCONTRA-LOS?
o V 0 S L A B A C A T E X c
F M A c À S A B I M O V X u
E A M o R A N G O E c A T E
C N O B A L A O P L 1 M Ã O
A G E N O N i E Ã B X NJ H
j A A U J* P A A L O T A C A
U D O V A I E B C E R E A
M. E L A N c i A B A C A X 1

A g o r a  em  Bauru você encon tra  tudo  o  que 
a E TE R N IT  fab rica  - L in h a  com pleta

N A  D ISTRIBU ID O RA  E T E R L A R , A  PREÇO S D E  FA BRICA , COM 
EN T R E G A S IM ED IA TA S P A R A  LENÇÓIS E T O D A  A REGIÃO

ETERLAR
RU A  A V IA D O R  GOM ES RIBEIRO, 31 -49  (T revo  d e  D uque de

TELEFO N E, 23  5 3 5 3  (D D D  0 1 4 2 )
R ondon) —  Beuni —  SP

CARPINTARIA E 
MARCENARIA "FACO"

FA B R IC A Ç Ã O  DE A RM A RIO S EM BU TID O S A 
PA R T IR  DE CrS 2 ,1 0 0 .0 0  O  M ETR O  Q U A D R A D O  

Fabricação de m ovais com  revestím entos
e  instalações comerciais

Marcenaria em Geral t u d o  p o r  e n c o m e n d a

A V . C E L  V IR G IU O  R O C H A , N .o 6 2 5  —  FO N E : 6 3 0 9 1 3
LENÇÓIS PA U LISTA  —  S. PA U L O

PANIFICADORA

PRODUTOS D E QUALIDADE

E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



P áfin a

Horóscopo
C A PR IC Ó R N IO
(2 2  d e  dezem bro  a  20  dc ian e iro )

•olicítaçôet, procure em prceum o» e eum 
in tu içio . Boas iniciativa». E  poMÍvcl que «ja di»* 
cutaõet com  a  petaoa arruida.

A Q U A RIO
(21  d e  janeiro  a  19 d e  íevere iro )

Sem ana benéfica para  quem  lida com  o público. 
Um  p rob lam a profi»»ional p o d rrá  »ef rc»oIvido 
com  m uita calm a.

PEIXES
(2 0  de fevereiro  a  20  d e  m arço)

Sem ana decisiva para  profissional» liberai». Doas 
iniciativas* energa e  ne^ócos favorecido». A pro  
veite a  boa  íase. Eapecule.

C A RN EIR O
(21  d e  m arço  a  20  de ab ril)

Boa m aneira de p rogred ir é  trabalhar em am 
bíenU' d e  harm onia. Porém* não d ê  as costaa 
Fique a lerta . H o colegas cium entos.

T O U R O
(21  d e  abril a  20  d e  m aio)

T om e decisões. P rin d p a lm en te  em  se tra tando  
de transações comerciais, im obiliárias ou m esm o 
novos empre<‘ndimer>to». No am or. satisfações

G ÊM EO S
(21 d e  m aio a  20  d e  junho)

Nesta sem ana M ercúrio p rom ete  lucros e recebí 
m entos. Peça a ju d a  d e  amigo» no trabalho  mas 
não d ê  a conhecer seus planos.

CÂNCER
(21 d e  jim ho a  21 d e  ju lho)

A  cham ada m aré d e  so rte  pode chegar nesta 
sem ana. A proveite . Arrí»que-se nos jogos e não 
espere m uito no se to r sentim ental.

LEAO
(2 2  dc ju lho  a  22  d e  agosto)

Assine con tratos e estude um a sociedade que foi 
proposta . Pode ser que aí está sua grande chance. 
Negócios favorecidos.

VIRGEM
(2 3  d c  agosto  a  22 d e  setem bro)

Sem ana norm al. T udo  d en tro  da rotina. A penas 
você terá  de tom ar m uito cuidado no p lano sen 
tim ental. E vite aven turas a m o ro n s .

BA LA N ÇA
(2 3  d e  setem bro a  22  de ou tub ro )

A die, se poMivel* todos os com prom issos im por­
tantes. V iaje, fique em  casa, vá pescar, sob retu ­
do evite negócios. Reflita.

ESCORPIÃO
(2 3  d e  ou tubro  a  21 d e  novem bro)

A udácia. A udácia sem pre: exponha suas idéia» 
a quem  tem  cap ac id ad r para  entendc-lo. Só 
assim você conseguirá a  independência.

SA C ITA R IO
(2 2  d e  novem bro  a  21 d e  dezem bro)

P lano profissional benéfico. Boas íntuiçôes. Ex­
celente d ia  para viagens. A  pessoa am ada  po ­
derá criar problem as. D ialogue,

Rua A nita G aribald i N .o 1104

in

Serviço - T o m o  —  Soldas ere G eral ~  Tan 

ques para  L íquido —  Serviços em Calha»

A G O R A  EM N O V O  EN D EREÇO

Focie 6 3 -1 0 7 9 Lençóis Paulista

rviços

apresenta
De 24  a  2 6 /1 1  - 

D i a s 2 9 e 3 0 / 1 1  
De 01 •  0 5 /1 2  -

U M A  JA N E L A  P A R A  O  CEU  P arte  D 

— O S I k A P A I^ IÓ E S  ' o  n a n i jo  trapalbãc 

0 0 7  C O N T R A  O  F O G U E T E  D A  M O R TE

14 a. 

C ew  bvre 
14 a.

Nós exigimos a sua
para

presença, como 
conhecer a nova

uma
linha

das poucas pessoas 
CORCEL II 80

exclusivas,
E respondemos com um produto que vem atender exatamente às exigências

atuais do mercado brasileiro.

C A R A N I  - Revendeiior FORD da cidade e região
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império da intolerância
4«

o« que aMOciam a  eatabilidade d a t 
democracia» unicam ente ao  con)unlo  d a t  invtituiçôe» 
do  governo repreaentatívo . com o »e e»ta», po r »i »ó». 
pudeaaem converaar o  regim e a  aalvo da» intempérí< » 
que ves p o r outra  lhe  am eaçavam  a in tegridade. D eci­
sivo para a  (irm eza daa instituições dem ocrática» é  a 
m anutençáo d o  pacto  social que lhes deu o rigens Pois 
nenhuma dem ocracia sobrevive »e. de um m om ento 
fa r^  outro, io r rom pido  o consenso d as  (orças poli­
ticamente a tuan tes em  to m o  do» valore» d a  ordem  
democrática.

Ora, um do» valore» m ais signíiicativos d a  d em o ­
cracia é  precisam ente a  to le n n e ia . que se traduz  pelo 
respeito ás  convicções e posições adversas e, por isso 
m rsm o. pela renúncia á  sustentação d e  sistem as abso- 
luloa de v erdades no co n tes to  politico, especíalm ente 
no cam po político* partidário . C ada  um a das (orças 
atuantes no âm bito  d a  sociedade civil há d e  ter a 
conaciencia d e  que a  defesn de seus propósitos e in te­
resses no espaço público da pa lav ra  e d a  ação  pres­
supõe necessariam ente o  reconhecim ento do  mesmo 
direito aos grupos com prom etido» com  propósito» e 
intereeaes outro».

O b fato» recentes relacionados á  greve dos m eta ­
lúrgicos d e  Sáo Paulo e C uarulho» —  e que ganharam  
repercussão nacional com  a  m orte  d e  um operário  em 
confronto com  a» (orças de segurança —  evidenciam  
o quão despreparado» estam os —  povo  e governo 
para a  convivência dem ocrática.

As únicas soluçóes vislum brada» para  os conflito» 
trabalhistas foram  soluções d e  força. E isto da parte  
de todo» o» grupos envolvidos: operários, patrões c

A fitonio C art os d e  M oura Cam pos

(Especial para  **0 ECO**)

policia, num a dem onstração  evidente d e  que o au to ­
ritarism o típico de nossa cultura política não se res­
tringe À esfera do  Estado, m as perm eia igualm ente os 
grupos da sociedade civil.

D esde o prim eiro m om ento  ficou ciaru que a  opo­
sição sindical, em penhada m enos na defesa dos inte 
resses d o s  m etalúrgicos do  que n a  fabricação de qual­
quer custo de um a greve, buscava extrair do m ovi­
m ento o m ázim o d e  d iv idendos eleito raía  Depois 
disso, a  violência dos piquete», que náo »e lim itaram  
ao  esforço per»ua»ório jun to  ao» colegas de trabalho 
—  direito, aliás, de legitim idade indiscutível —  ̂ maf 
partiram  para  a violência da íntinidação física.

Da parte  da polícia, o  proverbial despreparo  e 
o  vicio sim plista de p re tender resolver tudo á  base de 
* paulada»*', inclusive sem  dispensar a  utilização de 
arm as de fogo. procedim ento  inconcebível num  paí 
civilizado. Nem mesmo Igrejas foram  poupadas da 
fúria policial I

P ara  que se tenha um a idéia da radicalização que 
tom ou conta  do  m ovim ento, bastaria  citar um a frase 
do discurso pronunciado  pelo  d ep u tad o  R áv io  Mar- 
cílío no últim o d ia  6 : "H o je  a  repressão se vo lta  con­
tra os operário», ma» am anhã estará  vo ltada  contra 
o» patrões". Com o se vê. o  m odelo  "dem ocrático" 
concebido pelo parlam en tar é  inseparável da repres- 
«ãol M udam-se apenas o» sinais —  m as o sistem a de 
poder ê  rígorosam ente o m esm o. E nquanto  o autori 
tarism o prevalecer com o regra, e os grupos em  con­
flito continuarem  a  ape la r para a  violência, longe es­
tarem os daquele pacto social im prescindível ao  viver 
dem ocrático.

Ria conosco
IDEO LOGIAS E  ECONOM IAS

Se você é apolitico e  quer en tra r na política. 
|K>derá escolher um a en tre  m uitas ideologias:

V am os ver se você consegue acerta r depois 
destas definições.
Soesalítm o: V ocê tem  duas vacas, en táo  você 
d á  um a ao  seu vizinho.
C om uniam o: O  governo lhe tom a as duas vacas 
e  lhe dá o leite.
F aso sm o : O  governo se apropria  de anibas as 
vacas e  lhe vende o leite.
N azism o: O sgoverno . requisitadas am bas as v a ­
cas. fuzila o  proprietário.
D em ocracia: O  governo  se apropria  d e  am bas 
as  vacas, m ata  um a. o rdenha  a  outra, e  joga o 
ieiie no rio.
C apitalism o: T en d o  você duas vacas, m ata uma 
e com pra  um touro, reproduz e fica com m uitas 
vacas, en tão , ou lhe sobra leite ou lhe fa lta  ração. 
5e lhe sob ra  o  leite, baixa o preço e  você se 
arruina, se lhe falta ração m orre as vaca» e você 
se arruina tam bém .
Aliança p o p u la r: Fusila-se um a vaca. toreía-se a 
a  outra  e  se o rdenha o proprietário.
T udo  é  uma questão de m am atas.

‘FR IA ”

O  JUIZ:
■—  E. com o você prova que* estava em bria­

gado quando  m atou a  sua m u lh er>

0  RÉU;
—  Porque procurei dar-lhe várias pauladas 

na cabeça e  não consegui acertar mata que uma.

Puxa. com o você está desalinhado e  sujo. 
coitado. V ocê ficou sem  em pregada)

Não. m uito p ior ainda.
Pior, com o)

—  Iníeiizm ente, m r casei com  ela.

CRITICO  M USICAL

O  d ire to r de um  grande jornal m anda cha­
m ar um dos seus em pregados e pergunta-lhe 
abrup tam ente:

—  O  sr. toca  p iano )
—  N ão senhor.
—• Rebeca>
—  N ão senhor.
—  Então, sabe c an ta r)

T am bém  não.
—  Poí» en tão  fica com binado  que será de 

hoje em d ian te  o critico musical do  nosso jornal 
Q uem  sabe. faz. Q uem  não sabe. critica.

A IN D A  H A V IA  LU G A R

Um  indivíduo, c o m  p re te n s õ e s  a  g rac io so . 
a p ro x ím o U ‘»e da p o rta  d e  um  bar e  disse em  voz 
alta:

—  Este é o  bar dos burro»)
—  Sim. senhor. —  respondeu lá de dentro , 

com  m uita calm a, um  freguês que estava sentado
a uma mesa, ^  P ode  en trar. que ainda há um 

lugarzinho para você.

Voluntários ex-combatentes de 32
O» voluntário» civis, 

ix -com baten tes d e  32. 
interessados no recebi­
m ento  d a  Pensão Mensal 
que lhes foi deferida  a tra ­
vés d a  lei n .o  1890, de 
16. 1 2 .7 6 . encarregada 
de d a r  execução á  referi­
da lei. encontro-ie em 
plena a tiv idade, funcio 
nando  d iariam ente, em 
horário  integral, sob  a 
presidência d a  ilustre e 
d inâm ica dra. C íselda 
P en teado  Di Cuglielm o. 
achando-se instalada junto  
ã  Secretaria d a  Prom oção 
Social, na A v. Brigadeiro 
Luiz A ntonio. 1224 —
9.0  andar.

V isitam os a  referida 
Com issão em dias d a  se ­
m ana passada, q u an d o  fo ­
m os recebidos com  a 
m aior co rd ialidade  pela 
sua sim pática v distinta 
presidente, que nos pres­
tou todos os esclarecim en­
tos sobre o andam en to  
dos trabalhos. Disse-nos 
S. Sa. que já  recebeu 9 
mil requerim entos de in- 
tc*ressados. transform ados 
em  processos individuais, 
dev idam ente  num erados, 
do» quat». SOO já foram  
concluídos e encam inha­
dos para despacho con- 
cesaivo do  benefício. Oa 
dem ais estão sendo estu 
dado» a to d o  v apo r e  po ­
derão  estar concluídos 
d in tro  de I 20 a ISO dias

aproxim adam ente. R essal­
tou. contudo, que alguns 
processos estão incom ple­
tos, um a vez que. os inte 
ressados não com prova­
ram  sua qualidade de v o ­
luntário civil e A d e  que 
não rocebem  pensão m en­
sal. a  qualquer título.

A quele» que  se ju lga­
rem  nessa situação, d ev e ­
rão p rov idenciar um a de 
c laração  a respeito, onde 
conste tam bém  o num ero 
do  p ro toco lo  do  requeri­

m ento. declaração  easa 
que poderá  ser encam i­
n h ad a  pelo correio, á  sra- 
presídente d a  Comisaão. 
no endereço  acim a refe­
rido.

C onform e pruvê a lei. 
o benefício em  referência 
só serã pago  a partir da 
d a ta  do  despacho conceS' 
sórío. pelo  que. esperam  
os in teressados que o» 
ilustres m em bro» d a  cila 
d a  com issão, agilizem ao 
m áxim o os »<*us trabalhos

laboralórlp de Analises Clínicas 
Lenenis Paulista S. C. Ltda.

DR. M A RCU S V CA V IN I D A  SILV A

D R , M A R IO  T O M Y O  K A W A K ITA

Rua tS  d e  N ovem bro, 4 7 3  —  Fone, 63-0821 

Lençóis Paulista —  São Pauto

ATEJMDIMENTO:

Das 7 :0 0  ás  \2iOO  —  D as 14t<X) á i  \S r0 0  

M antem os convênio com :

Banco do  Brasil
Usina B arra G rande
D uraflora Sívicultura
Banco do  E stado  d e  São Paulo

JOSÉ EDUARDO 
PETTENAZZI

O R U R G IA O  D EN TISTA  

PR O SP 1 7 .1 7 5

RU A  CO RO N EL V IR G IU O  R O C H A  2 6  70
M A CA TU B A

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Tricomia — Impressos Carbonados -—  Talonários — Convites de

Casamento — Cartões Sociais e Serviços Gráficos em Geral

Rua Cel. Jooquim A. Martins. 549 — Fone: 630566
Lençóis Pautisto — Estodo de Sâo Poulo

DUQUEBLOCO
t r  - BLOCOS DE CONCRETO

DA
MELHOR QUALIDADE 

uEtioRs -  SERRARIA DUQUE
RU.RODRICUES niUES 27 55 FORE 23 5321 235322

■ s n u R U
ERTRECn imEDinTR -  lERIOES E REGIflO

OFICINA MECÂNICA
ROMANHOU

Ia em  M awey Ferguaon e  CBT

C O M P liT O  ESTO Q U E DE PE Ç A S E  ACESSÓRIO

ASSISTÊNCIA TÉCN ICA  N O  C A M P O  EM 
Q U A L Q U E R  M A R C A  DE T R A T O R

SERV IÇO S RÁ PID O S E G A R A N T ID O S

RUA CO RO N EL JO A Q U IM  ANSELM O M ARTINS. 
FONE 63  1426  —  LENÇÓIS PA U LISTA

POLICLINÊCA LENCOEN5E
DR. AILTON DOS SANTOS FLOSI 

Clínica G eral —  Cardiologta

F one; 63-0818

DR JO SÉ PA SC O A L  C O R TEZ

Cirurgia G eral —  Urologia 

F one: 63 -1488

DR. LUIZ C A R LO S P R IO L U  D A  CU N H A

G inecologia —  O batetricia 

F one: 63 -1366

DRa JOSÉ M ANOEL G  ABREU

Pediatria —  Puericultura 

F oee  reddêoc ia : 63 -0940

DR. JO SÉ W ILSON SERBINO

D erm atologia
D erm atologia

—  Ex-profe»sor 
da Facu ldade de 

Botucatu 
F one : 6 3 ^ )9 2 0

asasstenie de 
M edicina de

DR. O R LA N D O  CRED ID IO  FILH O

O rtopedia  —  Traum atologia

F o m : 63-1431
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Porque uma criança rói unhas ?
O  roer unIiA», h a ­

b ito  relativam ente írt' 
quente  noa quadros ge­
rais do  com portam ento  
in(anti). tam bém  cham a 
d o  d e  onicolagia. nao é 
um a questão  tão  sim 
pies, com o parece a  pri* 
m eira vista. T rata-se de 
um  gesto ou um  caete 
que deve estar proíunda* 
m ente ligado ao  con jun­
to  geral da personalida­
d e  da criança. Não é um 
hábito, m as antes um  sin­
tom a, de algum a pertur 
bação, seja na saúde du 
criança, seja na sua es­
tru tura psicológica.

A  ontcofagia é vulgar 
menti* com batida petos 
pais a trav és  de m eios que 
nem  sem pre são reco­
m endáveis. O  castigo d a ­
do  a  criança, a  pim enta
nos d e d os. repreensões
pro íundam entt' hum ilhan 
tes. tudo isso não serve 
para resolver um p rob le ­
m a deste tipo. Com bate- 
se os aspectos superfi­
ciais do  problem a, não e- 
lim inando. portan to , as 
suas causas. A  criança que 
TÓi as unhas pode te r  um 
sério distúrbio nervoso, 
um a inadaptação  social 
ou alé m esm o um a neu­
rose. E a  repreensão cons­
tan te  sobre aquele hábito  
desagradável que a  cri 
ança ligou a  personali­
dade. não faz m ais do 
que ag ravar seu estado e- 
m ocional. e quem  sabe 
m esm o conduzi-la a um 
estado de angústia.

A ntes d e  castigar, p o r­
tan to . façam  os pais uma 
tam ento . da personalida 
análise geral do  com por 
de da criança e suas re­
lações com  o contex to  d o ­
m éstico e com  os próprios 
pais. Um  dos prim eiros 
cuidados a  serem  tom a­
dos é verificar se a  crian­
ça não está sob pressão 
de algum processo em o­
cional, isto é. se algum 
(determinado elem ento es­
tá atuartdo na sua vida 
em ocional de m aneira ne­
gativa. Se a criança nãc 
está con tando  com aquela 
atenção que ela espera dos 
pais .se está sentindo íal 
ta d e  calor hum ano, se 
carece de cuidados espe­
ciais p o r qualquer m oti­
vo. ou ainda se está sub­
m etida a  um  tratam ento  
insuficiente p o r parte  dos 
país. Caso isso ocorrer, 
seus m ecanism os de d e fe ­
sa. sendo a  form a de a- 
gressão o roer as unhas, 
nois sabe ela que tal ges­
to desagrada aqueles que

fí rodeiam  A contece fre­
quentem ente  que esta a- 
gressão é  dirigida para a 
m ãe. Esta. m uitas vezes 
absorv ida em  diversas o* 
cupaçòei. p reocupada até 
m esm o em  aum entar a 
ren d a  dom éstica com 
qualquiT a tiv idade, ou 
ainda en tregue a  um a sé ­
rie d e  a tiv idades sociais, 
p o d e  com o que esquecer 
o tra tam en to  especifico 
que o filho e sp e ra .

N atu rabnen te  rs ta  cri­
ança sentir-se-n rejeitada 
com  m otivos razoáveis, 
justificáveis ou não. e a- 
gred irá  en tão  a  mãe, ro- 
endo  as unhas, porque sa­
be que ela não  gosta dis­
so. No fundo, lam bem  a 
criança sofre ro rn d o  as 
unhas .por não gostar de 
ag red ir a  p rópria  m ãe. E- 
la sofrendo, a  tensão  e 
m ocional aum enta e. p o r­
tan to . o hábito  torna-se 
ainda m ais intenso.

U m a criança não deve 
tam bém  ser exposta a um 
clim a d e  g rande excita­
ção em ocional. Ela não 
p o d e  nem  deve assistir 
film es violentos e sensuais 
na televisão, ou até m es­
m o no cinem a, ou assistir 
a um espetáculo de gran-

f

PLANTAS 
ORNAMENTAIS 
E f r u t íf e r a s  

PROJETOS 
JARDINAGEM
arborizaçAo

v a s o s
(VIVEIRO PRÓPRIO)

JA RD IM  
- B R A S IL  
T R O P IC A L

Rua Joaquim  P l^ lia , 
(Pròilmo se lieOute Os 

DsOMS de Csiias)

de im pacto  em ociona l. 
Os espetáculos asaistidos 
pela criança devem  ser 
subm etidos a  uma rígoro- 
WB seleção. A s dificulda 
des do  cotidiano, que 
passam  tan tas vezes, p o ­
dem  provocar uma tensão 
em ocional que levará ã 
ctíança a  om icoíagia.

A  dificuldade escolai 
po r exem plo, pode fazer 
com  que a  criança venha 
a  sofrer em ocionalm ente. 
É claro que o hábito  de 
roer as unhas, será então 
um a form a d e  alivio p a ­
ra  a  tensão  em ociona l. 
Por isso m esm o não se 
deve  exigir m uito d e  uma 
criança; só que os pais. 
as vezes orgulhosos dos 
prim eiros sucessos esco­
lares d e  seu filho, trans- 
iorm am -no num peque­
no genio dom éstico, e es­
ta criança é  obrigada ca­
d a  vez mais a  adquirir, 
em  assustadora progres­
são, um  núm ero m aior de 
conhecim entos e um  nu ­
m ero m aior dc horas de 
estudo. M uitas vezes tal 
a titude  se converte num 
verdadeiro  d ram a em o­
cional para a criança. E 
ela num  processo d e  fu­
ga. passa a  roer as unhas.

Não podem os pensar, 
portan to , em  soluçoes su­
perficiais. com o aplicar 
castigos aos m eninos, pas­
sar esm alte nas unhas das 
m eninas para  qui a  sua 
vaidade  fique satisfeita. 
D evem os isto sim. dar fim 
aos prob lem as causado­
res da tensão em ocional 
que a  criança estiver su­
portando . T en d o  ela o 
suficiente apoio  dos pais. 
com  a  a tenção  orien tada 
p-cla descoberta  das cau­
sas do  m al. e  tam bém  a 
associação de um  ato  no 
vo  que viria com bater o 
antigo ato . isto sim p o d e­
ría resolver o  problem a. 
Um  novo  esporte, imi 
novo livTo, um  novo  jo 
go. um a nova ativ idade, 
enfim , p o d e rá  ocupar o 
lugar do  hábito  onicofá 
gico. indesejável e  tão 
com batido  pelos país. E 
dev(' m esm o o roer das 
unhas sei resolvido na 
infância, porque caso o 
problem a não seja lupe 
rado . estender-se á  a vida 
adulta, quando  en tão  os 
inconvenientes serão bem 
m aio res .

Dra. Lúcia H elena Ca- 
néo é Psicóloga Clinica 
e  a tende  clientes a  rua I 3 
de maio. 375. nesta c ida­
de. Com  hora m a rca d ' 
pelo fone 6 3 -0 6 3 6 .

Bar e Restaurante RECANTO
Frango assado com farofa

EMTKLGAS A DUMlClElO
RUA 15 DE NO VEM BRO. 6 2 9  —  LENÇÓIS

T elefone 63  1393 Entregas à dom idU o

Atenção
A  Com issão o rgan izadora dos festejos em louvor 

a  Nsa. Sra das G raças. P adroeira  de Borebi. ap resen ­

ta balancete e agradece ao  povo  em  geral pelo resulta­
do  o b tid o .

DESPESAS

Rveibos 01. 02. 03. 04. 05 . e 0 6 / 7 ^ _____ 2 .3 7 1 .0 0
N otas fiscais n.os 16 .448  —  1 6 .5 6 7  —
) 6 .5 8 0  —  16582 e 16 .  588 —  Com ercial
São José L td a .................................................. I . 367 .00
N otas Fiscais n.os 2 8 .8 6 6  —  2 9 .0 8 4  e
29367  A uto  Posto  O ia p a d ã o  .............  250 ,00
PO ST O  C H A P A D A O  ......................  250 .00
N otas fiscais n.os 1 9 .0 4 6  e 1 6 ,6 2 9  —
Fayad 8c C ia .......................................................... 600 ,00
N otas fiscais n.s 4 6 .3 2 2  e 4 6 .5 4 3  Posto
do X á ................................................................. 300 .00
D espesa com  T elefone —  PS —  Borebi . . I I  7.00
N.F. 6 .2 2 7  —  F. T eb e t & C ia ......................  288 .00
N.R. 6 8 .2 0 4 0  —  Panificadora M ario
l t d a  ..................................................................  480 .00
N.F. 2 6 .9 8 4  —  Papelaria  B r a t i l i a .............  4 0 0 .0 0
N.F- 2 .6 1 9  —  Jo ão  G eneroso  .............  1 .2 2 4 .0 0
N.F. 1 8 .3 7 0  —  Superm ercado Irm ãos
Fernandes ........................................................  1 .4 2 3 ,3 0
Recibo n.o 7 /7 9  —  Frigorífico
Santarosense S /A  .......................................  6 ,0 0 0 ,0 0
N.F. —  W ilson A nlonio  V olp  ........... . . 90 ,00
N.F. 262 —  Zequínha A ves
Frigorííicadas S / A ....................................... 8 .6 9 0 ,0 0
N.F. 4 6 .9 0 8  —  M ihuel Bebidas L tda 1 5 .7 2 5 .0 0  
Recibo n.o 0 8 / 79 —  A rna ldo  Lazarj 20 .700 ,00

;  ■  -----------------------------------------------
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T O T A L  D A S D ESPESA S 6 0 .2 2 ^ .0 0

RECEITA

Barraca R e c r e io .........................................  6 1 .3 7 7 .0 0
Barraca d e  D iversões ............................. 1 0 ,0 0 5 .0 0
S<Tviço d e  A uto  Falantes ..................  4 6 6 .0 0
D onativos em D inheiro ........................  1 3 .5 3 5 .0 0
Leilão ......................................................  3 7 .5 7 2 .0 0

T O l A L D E RECEBIM ENTOS 
D F^PE SA

1 2 2 .9 7 5 .3 0
6 0 .2 2 5 ,3 0

REN D A  LIQ U ID A 6 2 .7 5 0 .0 0

A COMISSÃO

P á ^  9

j r i Z O  D E D IB EIT O  DA COM AETA DE LENCDIA PT A . SI* 

2.0 C artório  de N o lu  e O ík io  de J n t tK s  

r.D ITA I. PAUA CONHECIM ENTO DE T E B C E IB 08  (O M  O

PBAZO DE DEZ lU l  D1A£

O Doutor PAULO ANTONlO CORADI. JuU  de Dlr«u< 
ooi&Arca de Leocdts Paulista. Br t ado de  8 to  Paulo, ns 

form a da lel. ate.

FAZ SABER a  todos quantos o  preaente edital v jm n  oo 
dele conhecim ento tiverem , que, nos lennoa do a r t  M da  U i 
n o  I3«8, de  21 .6 ,IMJ. e  po r parte  do  8 r  A RBTEO  ROORl- 
OUEB SAMPAIO, fol requerido o  lerantam enu» da  quan tia  d ' 
C rf  2MÍ04.S6 iduK ntos •  cinquen ta  «  quatro  m ü. trin ta  r  
uuatro cruxeiroa o tn n tn  e  seis cenUvos». corwapondente à 
in d en laçd o  pe«a pela PEPABA — P e ro v la  PauiiaU  6  A, 
m ais Jurm  e ooneçdo m oneU rta, nos Mitos d a  Dem praprtaqio 
ciue promoveu con tra  o mesmo, o « n  reíerèncl* a  irés W natwa, 
eenx a  área  to tal de 26J31.S0 m etros quadrados, situados ncMe 
município de U n çó ls  PaulUU, declarados de  utiUdade pübücs 
pelo D ecreto n o  M61. de  » /3 /l» 7 4 . noqeasànos à  retiíicaçdü 
do ram al de Rubláo Junlor.B auru , trecho V tu liio  Bocha-Len 
çdu  p a u lu u .  O requerente Instruiu o  pedido com adpla do 
mantMdo de  refU tro  de  S en ietx» . extraídos dos autos de  Osu 
caplóo requerido por ArUUu Rodrtxues Sam paio, a u u »  n o  
324,78. tra n ic n ia  no  C trtà n o  de Registro de  Im óveu daau  
Com srea de Lenodls Paulista , aob n* : R . U i n  e  R .14116. 
com o  qual provou o  doininl-< sobre os imdvels. Juntando tam- 
b«m o  Certlílcado de C adartro  do WCRA. devidamente quitado 
g  par» que chegue ao  conhecimento de todos e  ninguém 
alegue ignorAncU. é*"expedldo o  preaente e d iu l  que vai po 
bUcíAj e  aílxado no  local de costume, pelo p ra io  de 10 d,a« 
Dado e  iTt*— nesta cidade e  comarca, aos doie '13< d. 
«jverobro de 1079. Eu, 'a ) Anionlo Carlos Rocha, escreveu 
su toruado, datilofiraíel e subscreví.

<s> PAULO ANTONlO CORADI

I
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Ju lt  óe Direito

Eatregmi i  donúcOio
RU A  C A STR O  A LV ES, 4 S 3  - F O N E : 63-0534

L ençóu  Paolista
í

\

•' i
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uma Honda, 
você ro d a  57 

F ilô m e tro s  com um 
l i t r o  de g a s o l in a

Só não muda quem não quer.

?
I

F e i u p a n  os

VEICULO SUPER MO TO LTDA
O  SEU R EV EN D ED O R  A U T O R IZ A D O  H O N D A  P A R A  BAU RU  E T O D A  R E G U O

RU A  A R A Ú JO  LEITE, 11 59  —  BA U RU  —  SP

moveis

GRANDE UQUiDACÃO EM MOVEIS GUIDO

guido OFERTAS ESPETACULA RES

NOSSOS PREÇOS SÃO INIGUALÁVEIS!



Editais de Proclamas
W iUon d e  Mormet Ro«a ^  Lucy Nagay Paccola 

Oficial M aior d o  Registro Civil das Pessoas Naturais 
—  Faço saber qoe p retendem  casar-se e  apresen ta­
ram  os docum entos eaigidos pelo artigo 180  d o  Código 
C v íl:

L O U R IV A L  G O M ES e  dona M A R IA  ELENA 
R O D R IG U ES POr^TTES: o p re teadcn tc . nascido cm 
M acaluba —̂  deste  E stado  aos I I d e  dezem bro 
de (956 . operário , solteiro, residente nesta cidade, 
filho de E telvino G om es e dc dona Cesarina Borges 
da C unha; o p re tenden te , nascida em  M acatuba —  
deste Eatado. aos 16 de m aio de I9S9, operaria, sol 
teira. residente no munícipio d e  M acatuba —  drste 
\ÍMiAdo —  filha de A lcides R odrigues Pontes e de 
dona M aria d e  L ourdes Pronunciato.

A presen taram  os docum entos I. 2. )  e 4 .

O D IR  D O N IZETI NELLI e dona M A RIA  iSABEL 
V iE lR A ; o p retenden te , nascido neste distrito, aos 3H 
de abril d e  1956. bancário , solteiro, residente nesta 
cidade, filho d e  O sw aldo D ario Nelli e  de dona N adyr 
Q ueiroz Nelli; a p re tenden te , nascida neste distrito, 
aos 19 de novem bro de 1961. estudante, solteira, 
residente  nesta cidade, filha d e  Inocêncio Jose Vieira

A presen taram  o i docum entos I. 2 e 4

e dona 
o preten

M A R C O S A PA R E C ID O  DE T O L E D O  
T H E L M A  LU ZIA  R O D R IG U E S F E L 4 0 ;
dente, nascido em  São M anuel —  deste  Estado —  
aos 15 de agosto  d e  1953. advogado , solteiro, resi­
den te  nesta cidade, á  rua Paraguai n.o 877 —  füho 
de O nofre Lopes d e  T o led o  e d e  dona Terezinha Be- 
rcnguel T o led o ; a p re tenden te , nascida em  A gudos —  
deste  E stado  —  aos 15 de dezem bro  de 1958. p ro ­
fessora secundária, solteira, n s id e n te  em  A gudos —  
d e tte  E stado  —  á  rua T enente  C aetano  Bueno, 32 7. 
filha de N ew tcn R odrigues F e lio  e de dona Maria 
Jeanette  PrsdneIU  Felão.

A presen taram  os docum entos I. 2. 3 e 4

} 0 \ 0  V A G N E R  DELBIN PA C C O LA  e  dona 
M A RCIA  A PA R E C ID A  C A R L E T T I; o pretendente, 
nascido neste distrito , aos 10 d e  agosto  de 195 7. m e­
cânico. solteiro, residente nesta c idade à  rua 7 de se­
tem bro. 724. filho de A rgem iro Paccola e de dona 
T hefczinha D elbin Paccola; a p retendente, nascida 
cm  M acatuba —  deste Elstado —  aos 05 de m arço de 
1960. aux. de escritório, solteira, residente em  M aca­
tuba ^  deste  E stado ^  á  rua G oiás n .o  I 4. filha de 
A lcides C arletti e d e  dorra M argar.da M aria A m aro 
Carletti.

A presen taram  os docum entos I. 2. 3 e 4 .

A K IO  H A SSU O  e  dona IV A N IR  A PA R EC ID A  
D O S SA N TO S; o p re tenden te , nascido em  Mogi das 
Cruzes —  deste  E stado —  aos 21 de m arço de 1951. 
fro fesso r. solteiro, residente em S an to  A ndré —  neste 
distado —  à  rua Juazeiro n.o 247, filho dc Yoshitano 
H assuo e  de dona V atuko  H assuo; a  p retendente, 
nascida cm São M anuel —  deste  E stado aos 2 1 
de m arço de 1957, secretária, solteira, residente nesta 
c idade á  m a Ricicri Jacom o D alben n.o 165. filha de 
José Francisco dos Santos e de dona Am élia M oretto 
dos Santos.

A preren taram  os docum entos I. 2 e 4.

LUIZ A híT O N lO  R A FA E L  e dona A N TO N IA  
SILV LSTRIN I; o p retendente. nascido <*m A lfredo 
G uedes desta com arca —  aos 22 d e  julho de 1951, 
m otorista, solteiro, residente nesta cidade, filho de 
A ntonio R afael e de dona Rosa V ieira R afael; a p re ­
tendente, nascida em  M acatuba —  deste  E stado —  
aos 22 d e  outubro  de 1951, dom éstica, solte*ra. resi­
dente nesta cidade, filha de V enuto Silvestrini e de 
dona Regina V agula;

A presentaram  os docum entos I. 2

DAILER ROSSI C A R N E IR O  e  dona SO N lA  MA- 
R1 AYURIKO M A T SU Z A K I; o  p re tenden te , nascido 
em São Paulo ^  C apital ^  aos 26 dc julho d e  1959. 
serv. da justiça, solteiro, residenti* nesta cidade, à  rua 
Anita G aribaldi. I 344. filho de V icente C arneiro F er­
nandes e de dona Beatriz Rossi F ernandes; a p re ten ­
dente. nascida nesta cidade, aos 05 de novem bro de 
1961. serv. da justiça, solteira, residente nesta cidade, 
á  rua José Bonifácio n.o 80. filha de Tetauji M atsuzuki 
e  de dona T hereza S ato  Matsuzuki.

A presentaram  os docum entos I. 2. 3 e 4 .

SÉRGIO A N TO N IO  R O D R IG U ES e dona MA 
R IA  IN ES C O R D E IR O ; o p retendente, nascido em 
Guiricem a —  Estado de M inas G erais —  aos 03 de 
novem bro de 1955. m otorista, solteiro, residente nesta 
cidade, filho de A delindro  R odrigues e  de dona M a­
dalena de Jesus; a  p retendente, nascida em  A lfredo  
G uedes —  desta com arca —  aos 10 de julho d e  1954. 
cootram estre. solteira, residente nesta cidade, filha de 
João  C ordeiro R lho  e de dona A ntonia Pelissoli C or­
deiro.

A presentaram  os docum entos 1. 2 e  4.

Chegou

FR A N C ISC O  D E ASSIS ROSSINI e dona IVA 
N ETE A PA R E C ID A  M O R ETO ; o pretendente, n.is 
cído em  M acatuba deste  E stado  aos 15 de 
setem bro  de 1956. m estre de fiação, solteiro, residente 
nesta cidade, lilho de E dem undo V alentin Rossiní r 
de dona Floriza Aleíxo do P rad o ; a p retendente, nas­
cida neste distrito, aos 2 7 d«* setem bro  de 1962. pren 
das dom ésticas, solteira, residente nesta cidade, filho 
de A lcides M oreto e de d o n a  C larínda Paschoalinoto 
M oreto.

A presen taram  os docum entos 1, 2. 3 e 4 .

FRA N CISCO  A D A O  BLA N CO  e dona ELIANE 
A PA R E C ID A  PIO V E SA N : o p re tenden te , nascido 
neste distrito , aos 25 de fevereiro de 1956. gráfico, 
«oiteiro. residente nesta cidade, filho de José Lourenço 
DIanco e de dona A parecida R om ero Blanco; a pre 
tendente, nascida em São M anuel —  dest<* E stado —  
aos 29 de junho de 1960. escrituraria, solteira, resi 
den te  nesta cidade, filha de O sw aldo Piovesan e de 
dona M aiisa A p a n c id a  D avanso Piovesan

A presen taram  os docum entos I. 2. 3 e 4 .

C LÁ U D IO  D O N IZET E H O N O R IO  e dona MA 
RIA LENILDE SA N T A N A : o pretendente, nascido 
neste distrito , aos 05 d e  novem bro  de 1958. operário, 
solteiro, residente nesta cidade, filho de A nexio H o 
norio r de dona Anésia C ora H onorio ; a p retendente 
n^sc^da em  N .S .  das D ores —  E stado  d e  Seigipe - 
Hos 30 de setem bro d e  1956. operária, solteifa. resi 
den te  nesta cidade, filha de M anoel Santana e d r  dona 
M aria Francisca dos Santos.

A presen taram  os docum entos I. 2. 3 e  4 .

V ER G U LIN O  JO A Q U IM  M A RTIN S r  dona G!l - 
D A  R O SA ; o p re tenden te , nascido cm Santa Maria 
d a  Serra deste  E stado aos 27 de agosto  de 
1956. m otorista, solteiro. r<*sidente nesta cidade, filho 
de Joaquim  M artins e d e  d o n a  M aria B enedita M artins 
a p retendente, nascida em  A rciópolis ^  deste E.stadc 
—  aca 29 de outubro  d e  1960. operária, solte ra. r'- 
fidvnte nesta cidade, filha d e  Francisco Rosa e de 
dona Eva Costa.

Apr<*sentaram os docum entos I. 2 e 4.

J O ^ O  DE M O R A ES C O STA  e  dona SONlA 
A PA R EC ID A  DE FR E IT A S; o p retendente, nascido 
em  Rinópolis deste  Elstado —  aos 30 de julho de 
1955. operário , solteiro, re sd e n te  nesta cidade, filho 
de Miguel Lazaro do M oraes e d e  dona Isaura F er­
reira da Costa M oraes; a  p retendente, nascida em 
A rciópolis —  deste E stado —  aos 07  de fevereiro d 
1961. p. dom ésticas, solteira, residonte nesta cidade 
filha de G regório  de Lima Freitas e d e  dona Elzn 
Benedita de O liveira Freitas.

A presentaram  os docum entos I. 2. 3 e 4
St alguém  souber de algum  im pedim ento  oponha-o 

na form a da Lei. L avro  os presentes para  serem  afixa­
dos em  C artório  e publicados no jornal O  ECO, desta 
cidade.

Lençóis Paulista. 12 de novem bro  de 1979.
(a )  LUCY N A C A Y  PA C C O LA  

Oficial M aior

SINDICATO RCRAL DE LE.NCOIS P \1  I.ISTA

AVISO

Levanx^ so contiectinento dos sgncuStcrei cm  geral q jc  
o  Instituto Nacional de Coloiusaçáo e  R eíonru  Agrária — 
INCRA — iniciou a  cobrença do Imposto T erritorial Rura^ 
referente ao exercklo de 1979. e demais co n /ib u lç te s  que slo  
reoo‘hldas a través daquele in stitu to  <CNA. CONTAG. ETC ' 

Néo se conform ando o  produtor ru ra l com os valoras 
lançados, deverá o  inteiessado interpor recurso junto  à Coor- 
denadorla Regional do INCKA. em âáo  Pau'o. a rus B rvílio  
Machado, n .o  908. Capital, a té  o  dia 30 de novembro <*o cor­
rente ano impreterlvelmente.

INSTRUÇÕES
\ Requerimento pleiteando revisáo do lançamento do 

Imposto ou  CoDtnbutçAo em 3 vias;
2 Anexsr leroeõpía do I T R  de 1978. 1979 e  do Re 

oadastram ento realizado em 1978;
3. D ar en trada  a té  30.11.79, à rua BrasUJo Ma hado, n 

203. SÂo Paulo — C ap lu l.
doUctlamos aos senhores produtores que enviem u n u  cópia 

dessas reclamações á  este Sindicato, a  tim  de que possxmm. 
em nome de todos e através deste órgáo premover. Umb*m. 
a  defesa dos direitos pleiteados.

Lençóis Paulista. 14 de novembro de 1970 
<a> JACOMO LANOONA 

Presidente

SINDICATO R!'RAL DF. LENÇÓIS PAULISTA 
FDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Pelo presente edital ficam convocados todos os as&ocisdo 
deste Sindicato, qultea e  em pleno eou> de seus direitos sin ­
dicais. pora participarem  da A&aembléU Oeral Ordlnftrta. c 
^ r  resUzad& no dia 30 de novembro dc 1979. ás 14:00 >qua. 
torre) horas., em  prim eira convoraçáo. à  Rua Coronel Joaquim 
Oabrtel. n. 35. nerta cidade, a  fim de deliberarem sobre as 
seguintes m atérias d a  Ordem do Dia:

a) Leitura, discxisaáo e votação da A ta d.v Asse*nbl>ia 
anterior;

bJ Leitura, dlscu&sâo e  votaçAo da Proposta O rçam entlna 
para  o  exerckio de 1980 e respectivo p ire c tr  do Con. 
aelho Fiscal.

Náo havendo, na  bora acim a Indicada, mimero legal de 
associados, para  a  irutalaçáo dos trabalhos em  pn m elra  :on  
voesçAo. a  AAOnbléia será  realizada duas hora« após. m 
mesmo d ia  e local, em  segunds com'OC3çfto. com qualquer 
número de associados presentes.

Lençóis Paulista, 13 de novembro de 1979 
<a) JACOMO LANOONA 

Prerldente do Sindicato

Delegacia de Polícia 

de Lençóis Paulista
ED ITA L

DE C O N CO RRÊN CIA  PUBLICA N.o

1 3 /7 9

Acha-se aberta , na D elegacia Regio­
nal de Policia de Bauru, concorrência 
publica para o fornecim ento de alimen 
tação aos presos recolhidos e aos íuncío- 
nános, quando  cm  plan tão  na Cadeia 
Publica de Lvnçóis Paulista.

—  Prazo para a  en trega das propos­
tas até as 18.00 horas do  dia 0 3 .1 2  
1 .9 7 9 :

Local da entrega das propostas: 
Delegacia d r  Policia de Lençóis Pau- 
l.stas. D elegacia Seccional d e  Policia dc 
Bnuru ou na D elegacia Regional de P o ­
licia d e  Bauni*

— Prazo d e  duração  do con tra to : 2 
(d o is) anos. com inicio a  l.o  de janeiro 
rie 1980 e térm ino  a  3 1 de dezem br ' 
dc 1981 (inc lu sive).

O  inteiro  teor do  Edital de C oncor 
réncia encontra  se afixado na Delegacia 
de Po|k*a de Lençóis Paulista, á  n>a 
Ignácio A nselm o, n.o 777, onde os in 
teressados poderão  ob ter todas as ín 
form ações necessárias ou ainda, dirigir- 
rc à Delegacia Regional de Policia de 

Bauru, à Kua São Lourenço. n .o  6  70 
lard im  Bela Vi»tn —  ̂ Bauru, das 9 .00 
ds 18.00 horas,

1.1 nr 01$ 
d e  1979

Paulista. 21 d e  novrm ijro

D o jto r  Carlos Rossa N eto 
D elegado d e  Policia

SIND. D O S TR A B . N A S INDÚSTRIAS 
M ETA LÚ R G IC A S, M ECA N ICA S E  DE 
M A T. ELÉTR IC O  D E B O TU CA TU

E D IT A L  DE CO N V O CA ÇÃ O
Pelo presenti’ ed ital, o  Sindicato di>« 

T raba lhado res nas Industrias M elalurgi 
cas. M ecânicas e de M aterial EJétrico 
de Botucatu. com  base territorial nos 
m unicípios d e  Botucatu. Lençóis Pau 
lista e A varé convoca Iodos os trab a ­
lhadores da Em presa Siderlugica Len 
çóis Paulista S /A . represen tados por 
esta en tidade . nos term os d a  lei n.o
4 .3 3 0 , de l .o  d e  Junho de 1.964. para 
participar da A ssem bléia G eral Exlraor 
dinária, que será realizada no dia 07 
de D ezem bro de I .9 7 9 , em prim eira 
convocação  na séde designada à rua 
Ignacio A nselm o, n .o  708 nessa cidade 
de Lençóis Paulista, cujos trabalhos se* 
rão instalados as 0 9 :0 0  horas para  de 
liberação e votação po r escrutínio se 
ereto d a  seguinte o rdem  do  dia:

a )  —  Esclarecim entos sobre créditos 
vencidos e V incendos. e adoção  de me* 
d idas legais.

b )  —  D ecretação do  m ovim ento gre 
vista e  sua deflagração  para a ZERO  
H O RA S, do  dia 17 de D ezem bro de 
1979. d^ conform idade com a lei n.<i
4 .3 3 0 .

N O T A : —  Não havendo  num eio  Ir 
gal d e  2 3 (do is  t('rços) dos trabalha 
flores em prim eira convocação desde já 
tica m arcada a segunda convocação pa 
ra o dia I I de D ezem bro de I .9 7 9 . 
09 .00  horas realizando a Assem bléia 
com  I 3 (hum  te rço ), dos em pregados 
no m esm o lom l e com a m esm a o rd rm  
do dia.

OBS: Os trabalhadores convoca
dos, deverão  com parecer m unidos de 
suas respectivas C arteiras de T rabalho  
ff̂  arleirti Profissional) .

I «-nróis Pauista. 22 de N ovem bro 
/  1 979

l4eginaldo C havari —  Presidente do
Sindícalo.

Peça em Bauru:

Cherry Color

E G A N H E  O  PR E Ç O  D A  V IA G EM !

O PC IO N A L DE

FILME GRÁTIS
Você ganha também:

PO SSIBILID A D E v o c e  p o d e  p e d ir  a re v e la ç ã o  d e  seus ht-
DE E S C O L H A : rnes e  a  a m p lia ç ã o  d e  su as  fo to s  p e lo

SISTEM A C H E R R Y  TR A D IC IO N A L ou 
pelo SISTEM A C H E R R Y  C O LO R  DF. 
FILMEIS G RÁ TIS, f .  você que m encolhe.

M U ITO  M AIS o C H E R R Y  revela e ampli» com a
Q U A L ID A D E : m a dedicação  que vocé teve ao fazer

suas fotos.

ÁLBUNS C O LO R ID O S o CHERRY dá de presente, Imdos ál
G RÁ TIS :b u n s  c o lo r id o s  p a r a  v o c é  g u a rd a r  suhn 

fotos,

M ENOR P R A Z O  fotos ficam prontas em apenas I DIA
DE E N T R E G A :

Cherry Color
L o b e r o tó r io  p r ó p r io

lO iA  J - t iM  I.* 6 %  A gatle , á*61-tsli. 2 3 -5 3 6 $  s  22-528$  
lOJA 2-ftua Virgílio M olto. 4-16-tol. 2 2 -6 0 1 6 - ftourv

OB8.: O SLSTLMA CIIFRRV COL.*R DL FILME GRÁTIS 
%ó t  valido para s  revelação e ;&mpllação de filmes DesaUvos «olorídi». 

110, 126 e 135, sendo que ms cópias serio  íe|ta<i nos 
tam anhos 9ill«5; 9x9 e 9x12 cm. respectlvmmenie

VENHA CONHECÊdO!
CAPOANI COMERCIO ve ículo s  LTDA

LENÇÓIS



Há petróleo

sr.

E n trev u ta  c&cIumva p ara  O  ECO, d o  cconom uta  
Euzêbío Rocha, apó* aeu depo ím enlo  a  CPI do  pe tró ­
leo, na sem ana passada  em  Brasília.................................

O  ex di pu lado  Euzébio Rocha, autor do substilu 
hvo  que criou em  1962 a Pelrobrás. apos d epo r no 
dia 12 últim o, em Brasília, na CPI d a  C âm ara Federal, 
que visa apurar os rum os da política petro lífera no 
Brasil, bem  com o se a P etrobrás tem  a tend ido  os ob ­
jetivos de sua criação, concedru  entrevista exclusiva 
ao  ECO. logo após sua chegada de Brasília, onde fora 
â  convite unanim e dos m em bros da referida CPI. O  
ex*deputado. advogado  e  econom ista, p ro fundo  co ­
nhecedor do  problem a, ab o rd ad o  pela reportagem , 
afirm ou: 'A  P elrob rás tornou o Brasil au losufic ien le  
eni derivados d e  petró leo . D esde 1967. pode dizer se 
que D Pais tornou-se au to  suficu nte .m ais do que 100 
por cento. Assim, não im porta gasolina, óleo com ­
bustível. asfalto , etc., sendo certo  que a partir de 1972 
passeu a  exportar derivados de petróleo, produzindo 
m a s que o necessário para  o  nosso consum o , afir 
mou nosso entri vistado.

PR EÇ O

Indagado sobre o problem a dos preços, afirm ou 
Kuzébio Rocha que *‘A im prensa, muito tem  debatido  
essa questão, que vou esclarecer agora. De um m odo 
geral, com eleu se um rquivoco. C om parou  se o preço 
preço do  litro  d e  gasolina no  m ercado in terno , com 
o preço do  litro d en tro  d o  Brasil

A gasolina tem  hoje no País um preço politico 
O  governo, ao  meu ver. erradam ente  ado tou  o critério 
d r  conter o consum o de gasolina, e levando  seu preço 
C ra . elevar preços e aum entar a inflação. O  governo 
diz querer conter a  inflação e pÕe m ais tenha na ío 
gue ra. A  P e tio b rãs  agiu certo, pois pagou pelo  petró  
leo b ru to  im portado, no período  de exportação, cerca 
de 14 dólares po r barril. E exportou derivados em 
to rno  de 23 dólares por barril. Ejn consequência, o 
Brasil ganhou na operação  , afirm ou Euzebio Rocha.

PETR Ó LEO  NO P A IS ?  C LA R O  Q U E HA!
Indagado  pela reportagem  se hã petró leo  no Brasil. 

Luzébio R ocha foi taxativo: "C laro qui há petróleo 
g Brasil. Link V ictor H oppnheinner. ligado aos trus 
es de petróleo, sem pre afirm ara que não havia petró- 

tf » em noMo País. Afirme i na CPI (C om issão P arla­
m entar de Inquérito) d a  P etrobrás e afirm o ã  Nação 
e rtos leitores de O  EC O : H á petró leo  no Brasil. Fun­
dam ento  meu p on to  de v ista: de 1955 até 1969. a 
P etrobrás investiu satisfatoriam ente no setor de pro- 
duçã<i de petró leo  bruto  e esta aum entou de cerca de 
331 m etros cúbicos em  1940, para 10 bilhòes de m e­
tros cúbicos em  1969. D urante isse período, os inves 
tim entos nos setores de exploração  e produção, abso r­
veram  em to m o  de 35 dos recursos lotais d a  Em ­
presa. .A partir de 1970. o  en tão  presidente  Ernesto 
Geise). assum indo a d ireção  da Petrobrás. e depois na 
presidência da República, reduziu drástica e extranha- 
m ente os recursos para  estes setores de atividades, 
lim itando-se a  um a porcentagem  de 18'^ Então, 
perguntam os: Sam investímenL no s e t ^ ,  com o achar 
pe tró leo?

f. assevera: Responsabilizei por isso, o  ex-presi- 
enl«' pela situação catastrófica do  Brasil no setor do 
etról^o. D urante todo  o período que aludi, até 1969. 

a pr*»dução no mesmo setor, isto é. du ran te  1969 
Depois que se assinou os Contratos d e  en trega com 
cláusula de risco para o  Brasil, a P etrobrás voltou a

IN D ICA D O R PRO FISSIO N A L 
A D V O G A D O S

m

f

DR. W A N ER  PA CCO LA

A D V O G A D O  OAB 271036  —  SP

I-F.NÇÔIS PA U LISTA

FO N E; 630402

ESCRITÓRIO DE A D V O CA CIA

CA USAS: c í v e i s
TR A B A LH ISTA S
CRIMINAIS

BEN EFICIO  JU N TO  A O  INPS

DR. A PA R EC ID O  DOS SANTOS

R. B atiita  de C arvalho, 3 .1 0 , 2 o  an d ar, aala 6 
R Rubens A rruda, S 50  —  T elefone 23*3122

Bauru

R. A nita G aribald i, 931 - i. 2  - F one; 63-1096
Lençóis Paulista

no Brasil
investir 4 0 S  no setor de exploração e produção  c. 
n produção  de petróleo, que no período di 1970 a 
19 75. havia caído d e  10 bilhões e 200  milhões de 
m etros cúbicos, para  cerca de 9 bilhões e 500 milhões, 
voltou  a  subir. O  crescim ento d a  produção  de 1976 
para  1979 foi da o rdem  de nos cam pos situados 
em  terra  e de 2 4 ' '  na p la tafo rm a continental ,

E acrescenta Euzêbio R ocha: "Sem pre que se fi­
nanciou adequadam en te  o setor de exploração e p ro ­
dução, a  produção  de p ttró leo  b ru to  correspondeu 
plenam ente, sendo sem pre m aior do  que o crescimen 
to do  consum o *.

Prosseguindo afirm ou o ex parlam entar que * do 
substitutivo legal que criou a P e trob rás no Pais. quan­
do Geisul deixou de investir, a produção  deixou dc 
crescer. E as m ultinacionais puderam  entrar no ME
IJHOR NEGOCIO D O  M U N D O  N O  BRASIL. Então.
concito todos os brasileiros, a  lu tar pela revogação 
dos con tra tos de risco, que são ILEGAIS e INCONS 
TITU CIO N A IS. A lém  disso, as 26 em presas, nestes 
)anos . fizeram  26 perfurações v encontraram  2 3 po 
COS secos e 3 não comerciais. Enquanto isso. a P e tro ­
brás descobria inúm eros cam pos petrolíferos com o o 
da região de C am pos. Enxóva. X eréu e outras. T odas 
as em presas con tratan tes juntas, investiram  por ano. 
pouco m ais d< 100 m ílhees d e  dólares. F. a  Petrobrás 
só na p lataform a continental, vai aplicar neste ano. 
m ais de I bilhão de dólares, ou seja. m enos de 10^' 
dos recursos aplicados pela mesma. O  con tra to  de 
risro. ê  O rra io r escândalo  d a  história do  B ra s1 '\ en 
latízou Euzébio Rocha.

A A TITU D E D C  G O V ER N O  PA U LISTA
Perguntado  sobre a a titude do governador Paulo 

Maluf um procurar petró leo  em solo paulista, afirm ou: 
A  atitude do  governo  do  Estado, fere o m onopólio 

e é inconveniente Estam os com uma produção  no 
Brasil, m aior que nos Estados U nidos Lã. cada 9 
poços secos, encontra  se I p rodu tor. No Brasil, para 
onda 4 poços secos, acham os um produtor, e isto se 
deve ã  integração de atividad< petrolífera, que permi 
te um a m aior produtiv idade. V ale dizer, ao  m onopó­
lio estadual brasileiro. Q u eb rad o  esse m onopólio, 
perdem os tais varttagens .

E o que acontecerá com a participação do» riscos, 
quor pelas em presas estrangeiras, quer pelo caso du 
governo do E stado de São Paulo", afirm ou Euzêbi. 
Rocha, ccncluindo a  entrevista que. gentilm ente no» 
concedeu com exclusividade.

Indefinição na Câmara
e na Preleitura

LB. B A RR O S 
(M T P S  0 9 4 4 1 2 )

Na últim a terça-feira, a 
C âm ara M unicipal local 
teve um  de seus dias de 
grande* a tiv idade, pois a^i 
serem  observadas as a p re ­
ciações de praxe, o verea 
d o r Dêcio C am panan . 
usando da palavra, solici­
tou  ao  vereador Vacea. 
que o m esm o fosse a té  a 
tribuna da C âm ara para 
denunciar com  m ais cia 
reza, inclusive citando  os 
nom es dos funcionários 
da P n fe itu ra  que agiam  
írregularm ente no distrito 
de Borebi. isto porque o 
prefeito  municipal respon 
deu ao  ofício d a  C âm ara 
com outro, salientando 
a im possibilidade de abrir 
um  inquérito adm inistra 
livo sem d ispor d e  meios 
concretos, ou seja. os no 
mes d o i indiciados i*m 
tais anom alias.

Não obteve êxito, pois. 
posto o requerim ento  em 
votação, o  vereador Vac- 
ca recusou-se a falar na 
tribuna, o  nom e das pes­
soas envolvidas.

O  vereador Silvio C o r­
deiro  usou d a  pa lav ra  so ­
licitando que. prim riro . o 
prefeito  municipal devena 
nom ear a Com issão de 
Inquérito nara. depois, 
fazer com que o repreaen 
tan te  d e  Borebi na C âm a­
ra. denunciasse os nome» 
dos funcionários faltosos.

O  vereador Silvio C or 
deiro. ped indo  um aparte, 
sugeriu que o prefeito, an ­
tes d e  ouvir do  v errad o r 
V acea os nom es dos im 
plicados. nom easse a C o­
missão de Inquérito, pois 
a Prefeitura tem  poderea 
para  tal.

V aldom iro  Paccola. por 
sua vez, foi contra  o  re­
querim ento de Stl\no C or 
deiro. expondo  ã  m esa 
gue a  C âm ara tam bém  
deve se pronunciar sobre 
o assunto, pois. com o uma 
C asa de Leis que ê. deve 
tom ar posição d ian te  dor 
prob lem as aven tados pelo 
seu colega A ntonio  C arlos 
Vacea. Indo m ais além. 
pediu ao  presidente da 
C âm ara que pusesse em 
votação  seu ped ido , es 
clarecendo assim a  noti- 
ção d a  C âm ara  em relação 
àquele assunto. Posto  o 
requerim ento cm  votação, 
os edis vo taram  por una 
m m idade á  favor de qu r

acea fosse a trib una O

requerim ento  verbal do 
vereador Silvio Cordeiro, 
fiara que prim eiro  fosse 
nom eada a  Com issão de 
Inquérito foi re je itado  por 
7 vo tos a  6.

A  O PIN IÃ O  
DE SILV IO  C O R D EIR O

\  saida da C âm ara, o 
vereador Silvio C ordeiro  
talou ã  reportagem , que 
*'o prefeito  deveria assu­
mir as rédeas do  inquérito  
adm inistrativo  e en trar 
d ire tam en ti ao  assunto, 
m esm o porque a  C om is­
são lería moderes para  
exigir do  v e read o r o  no ­
m e dos im plicados nas 
irregularidades.

Perm anece assim  o bn 
pas^*, pois nem  o  prefeito 
nem  a C âm ara  quiseram  
agir judicialm ente contra 
os funcionários que. dc 
acordo  com  declarações 
do  represen tan te  d e  Bo 
reb i na C âm ara, com ete­
ram  faltas passíveis d< 
punição peran te  a  lei.

Dr. Valíer Luiz Curvéllo
Cirurgia Plástica

ÇMM U %72
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M ais do .que um carro, você está 
conquistando umo posição.

Passat. Ele é seu por direito. 0  novo estilo, de linhas 
arrojadas-vocé merece. O luxo e conforto interior - o Passat 
oferece muito mais do que um simples carro pode oferecer.

Atranqüilidade mecânica do Passat, com seu motor 
avançado, revolucionário.

Mas diante de um carro que oferece tanto, nós nào pode­

mos deixar por menos. E criamos os planos de pagamento 
mais confortáveis, macios, convidativos.

Mas se vocé quiser, pode indicar seu próprio plano.
E só vir à nossa loja. escolher o Passat e dizer: “ Eu quero 

pagar assim, assim e assim, '  Pessoas da sua posição 
nãopedem. mandam!

Venho tom ar posse do seu Passat.

5 A L C  A Avenida 25 de Janeiro, n.o 5.S7

í one: 6.31.55,7
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. invicto, ainda 
depende de si próprio

O  CA L, que retorna hoje  d ian te  de 
•eu publico, apóa a  partida  tum ultuada 
d ian te  d o  lacanga, tem  tudo  para ga 
nhar do  A vai e  ch<^gar à  íren te  do  Regi- 
nópolia neate certam e. Baeta para ímo, 
que a  equipe alvi-negra )ogue com  calma 
e que o tre inador coloque um  centro- 
avan te  maia vuluntarioao. deslocando 
Stivino para  a  d ireita  e m antendo  Zequi- 
nha na pon ta  esquerda, en trando  Vícen* 
tinho na meia. A o noaao ver. Uao baatar 
para o  G lo rio to  ganhar o t doia jogor 
reaiantes (o  de hoje  e  o  do  próaim o 
dom ingo em  M acatuba), para  «er cam 
peão  d a  aérie. E  a  torcida tem  que cola­
borar. fcm  contudo conturbar. poit^ 
que. com  a  a juda  aadia de iu a  torcida, 
o C A L  poderá  chegar tranquilam ente a 
10  pontov ganhot.

TU M U LTO  EM lA C A N G A

A  partida  diaputada dom ingo último 
em  lacanga. en tre  a  meama e  o  Rt ginó 
polia, io i bastan te  confusa. D urante o 
45 m inutos iniciais, a  equipe d a  casa 
vencia o  Reginópolis po r laO. e no 2.c 
tcanpo. esta conseguiu, com muito cusl 
o  em pate

A os 42 m inutos da fase final, o  á 
b itro  asainalou um a penalidade a fav«. 
dos iacanguensea. Nasceu ai um  tum ulto 
poia todo  o quadro  do  Reginópolis ace 
cou-se em  volta  da bola. não d e iu n d  
o adversário  cobrar a  penalidade. E 
meio à confusão, o  jogado r Rosinha.  ̂
Reginópolis, desferiu um  chute no ã rb  
tro. Rosinha foi expulso, m as o ãrbil 
não conseguiu que o penal fosse cobr. 
do, Suspendeu a  partida  e  relatou < 
acontecim entos á  Liga.

O  T ribunal Esportivo da LBFA  d 
verá julgar terça-feira o caso. m as pele 
relatório  de A ntonío Sanchez. o  lacang.' 
ganhará os pontos (o  que m uito interesca
ao C A L ).

Em A vaí, o  tim e local venceu o Ma 
caiuba po r I xO.

CLA 5SIFICA ÇA O

1.0  —— C A L  e Reginópolis —  6 Pi
2.0  —“  lacanga —  5 P
3.0 — M acatuba —  4 P
4 .0  ^ — Avai —  3 Pt

N ota; N ão estão com putados os pon 
tos do  jogo Reginópolis % lacanga

sociais
U D IO  CEZARINI

No próxim o d ia  30, o 
nosso colega Lidio Cexa- 
rini com pleta mais um 
nataiicio. Com  isto. a 
'*Eoofamflia'’ junta-se aos 
seus fam iliares para desc- 
j&r-the um a grandi* e aie- 
gre com em oração, pois. 
com o pag inador do  ECO. 
tem  o seu quinhão de res­
ponsabilidade no cresci­
m ento  de nosso jornal.

Luidy P ed ro  P a le tte Terexinba Caecsolari

Silvia HeleiM M orelli

No d ia  16 deste  més. 
fcí realizado na casa ex ­
pansão  da PL  uma recrea­
tiva festa d e  aniversário 
d a  jovem  Silvia H elena 
MoreilL que com pletou o 
teu  16.0  aniersáho.

N o dia 22 deste  mès. o 
m enino Luidy P ed ro  Pa- 
fr tte  com pletou m ais um 
aninho.

O  Luidy é filho do  sr. 
Pedro  Pafette  e  d e  dona 
M aria Luiza C ontente P a­
fette.

Na oportun idade, seus 
avós Joaquim  e Maria 
C ontente  e a  v;úva d o  sr. 
A rm ando  Pafette. tra d i­
cionais fam ílias d e  Len­
çóis e M acatuba. enviam  
ao aniversariante o  seu 
afetuoso abraço.

T am bém  dia 26. A na 
T erezinha Cacciolari esta­
rá com pletando  m ais um  
aniversário.

EJa tam bém  estará rece. 
bendo  as íelcaitações d 
seus familiares.

c

O  L o  A nm bo d e  Daniele

No próxinv> dia 30, a 
linda garo tinha Daniele 
Saciiotto Paccola estará 
com pletando  seu prim ei­
ro  aninho de vida. Seus 
papais corujas G ilm ar Di- 
m as Paccola e  d o n a  De- 
nise Saciiotto Paccola es­
tão  caprichando na co­
m em oração d o  nat.

M AIS UM ‘‘NAT*

Na próxim a segunda-feira, d ia  26. com pletará 
m ais um  aniversário a  jovem  A N A  T E R E Z IN H A  
C A C a O U ^ R l.

leaaasf

Casia K eoata M edola

A nivertariou  d ia  19 a 
m enina C arla  R enata M e­
dola. filha do  sr. Dímas 
M edola e d e  dona Silvia 
T ereza Boram lli M edola.

C ibeiia G ractana

A m anhã terá bolo, d o ­
ces e  refrigerantes na re­
sidência do  casal Sérgio 
G om es e d o n a  A parecida 
N. G abriel G om es, pois a 
gordachinha O b élia  Gra- 
ciana estará  com pletando
tnats um aninho rm  sua 
existência cor-de-rosa. A  
aniversariante estará  rece­
bendo  os beijinhos de to­
d a  a  famitia.

Agora também aqui
A G R A D A N D O  O  M AIS FINO PA L A D A R !

c a f é
TUPY

T E L .: 62  1S53 

RU A  13 D E M AIO. 585

Vice Prefeitolcom 
0 Presidente

Na últim a quarta-feira, o V tce-Prefeilo de nos»4% 
cidade esteve m antendo  contato  pessoal cem  o pn'si- 
den te  Figueiredo, a  fim de conseguir para  Lençóis a 
tão  u n h a d a  agência da Caixa Econôm ica Federal.

A ntes de v tajar para  Brasília, o  sr. N icanor Pereira 
dl' G odoy falou á  reportagem  do  ECO. pois com o ê 
sabido, tam bém  estam os em penhados na metnrxa em ­
preitada. O  requerim ento foi entregue pessoalm enie 
ao  presidente, que imcaminhou-o ao  sr. Gil G ouvea 
M acieira, que é o  atual presidente do  Banco C entral.

F jn resposta ao  vice-prefeito, o  m esm o salientou 
que o processo já  eJtá pe rcorrendo os trâm ites legais.

im U D A D E  P Ú B U C A ;

PO STO  D O  M INISTÉRIO D O  T R A B A L H O

Foi instalado nesta cidade, um  posto do  trabalho, 
localizado ã  rua Inácio Anselm o, 21 L onde serão 
recebidos todos os docum entos que eram  levados até 
Bauru.

As hom ologaçoes d e  rescisão dt' con tra to  de tra 
balho  serão feitas ás quintas-feiras, á  partir d a  13:00 
horas.

PO LICIA  E PO V O  SE REUNEM  N O  UTC

A fim d e  estudarem  assuntos de verdadeiro  mtr- 
resse d a  população  de Lençóis, o  2.0  T en . PM JOSE 
V IC EN TE FER R EIR A . Cm te. d o  D estacam ento da 
Polícia M ilitar desta  cidade, vem  p o r m eio dest<*. con ­
vidar o  povo lençoense para a  reunião Policia-Povo. 
que te rá  realizada no d ia  29 d e  novem bro. 5 .a feira, 
ás 20 horas, no Salão do U biram a Tênis Clube.

P ara  tan to , espera-se o  com pare cim ento em  massa 
dos que realm ente se interessam  em  to rnar o  dia-a-dia 
de Lençóis Paulista m elhor para  Iodos.

CASA

Oiníngt 25 it Novenbre 1979 
llRO 42 - N.| 2664

nPIMENTDDO
RÉQUIEM  AOS PO LÍTICO S

EM IL SABOR

V elório  é o  cam po m ats fértil e fecundo dos polí­
ticos. C orações angustiados e desesperados são presas 
fáceis d o s  astutos profisionaís da ciência d e  R a tã o  
Políticos avessos a funerais e choram ingueiras. aão 
fortes cand idatos a  u m as funerárias; pois não sem ean­
do votos de pêsam es, não colhem , tsm bêm . sufrágios 

E ntretan to , pela  segunda vez. neste período re 
volucienário. o  feitiço virou contra  o íeilicriro  e hoje 
são os políticos a  receberem  votos de condolências 
Prim eiro porque havísm  13 partidos e ago rs porque 
só haviam  dois.

M( rtos os partidos, esses inconsoláveis órfãos 
cam inham  erm os em busca de um a cam pa onde repou­
sar suas ideologias frustradas nesse longo pcri<ido de 
exceção Um  cortejo  fatídico, sem  flores, sem  rorog» 
e sem lágrim as, os condliz tão  som ente a  uma fria 
lápide que serve de inscrição a dois epitáfios:

'A qui jaz o MDB. que m orreu sem saber porque* 
A qui jaz  a A REN A , que na sua m agestade e 

glór a. fez do suicídio sua últim a v itóna

CLflSSIFICaDOS
LO TEA M EN TO  DE CHAGARAS 

ã IS  km  de Lençóis

U m a gleba de 5 alqueires, p rppria  para recrea 
çáo, topografia  p lana e  altitude de 700 mis 
P reço  C r$ SOO.UOO^OO
L ina gleba de 5 alqueires, boa  topografia e clima 
saudável.
Preço C r$ SOO.000.00
U m a gleba de 6 alqueires, ótim a para exploração 
de hortigranjeiros.
P reço  C r f  6 0 0  0 0 0 ,0 0

3

T raU r com  sr. Ivaiuldo» fone 63  1507
Das 16 às 22  horas

BALCONISTA PRECISA  SE

Precisa-se de uma m oça para trabalhar de balco­
nista em  loja d e  discos e filas, com  prática em servi­
ços de balcão.

A i interessadas deverão  procurar o  sr A lberto 
Paccola, á  rua X V  de N ovem bro. 561, no horãrio 
comercial.

AUTOS V E N D E 5 E

V ende-se um autom óvel m arca C hevrolet O pala, 
ano  1974, cor branca, em novíssim o estado de con ­
servação. 2 portas. 4 cilindros, baixa quilom etragem  

T ra ta r pelo  fone  6 3  0 7 9 7  com  Jo ão  B em ardm o

V ende-se um C hevrolet O pala Especial 2 portas 
4 cils. 4 m archas, cor am arelo , ó tim o estado de con 
fervação. ano 1974. e  baixa quilom etragem .

Ca interessados deverão  procurar W anderley. na 
M óveis C uido, ou pelo fone 63-6166

A inaifi com|»l« ta <*fii inti}!»'*- esportivo cia rejíiào 

Onde você rnconlra os mais íinos acessórios para mm iiimialidatit-

C A S A
RUÜ BAIiSIQ DE CÍRVÍILHD, 636

E S P O R T E
BRURU

Aut o E s c o l a

T O R R E S

Vocé tem condições de ser um bom 
motorista!
Basta procurar a flufo Escola Torres
que dispõe de equipamentos e instrutores 
altamente capacitados, que tarão de vocé 
um piloto seguro e responsável

Afinal, ninguém nasce sabendo ! ! !


